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EMENT A:

ALTERA O .iTEM 73 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS. sA LEI
10.822 DE 28 DE DEZEMBRO DE 19'89 PERTINENTE AO IMPOS-
TO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, F 134 OUTRAS
PROVIDNCIAS.
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Altera o Item 73 nas tabelas I, II e III
anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1589 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

Municipal de Sao Paulo decreta:

7	 Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
Item 73 das tabelas I, II, III anexas à Lei 10.822	 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

Art.2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correra() por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publi,Gação, revogadas as disposiçOes em contra
rio.
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amos a aprovaçao deste projeAss
to de lei.
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no {tem 73 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de instala
çao e montagem de aparelhos, maquinas e equipamentos, pres-
tados ao usuário final do serviço, exclusivamente com mate-
rial por ele fornecido.

Com a redução do tributo, os prestadores
dos seriços acima poderão prestálos de forma maià aprimo-
rada, e ainda, as empresas poderao contratar mais funciona-
rios, contribuindo para reduçao do desemprego.

A população receberá um serviço mais apri
morado com preços reduzidos, já ' que a carga tributária e
repassada ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentara sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Cod. 0522
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	

183	 95	 8 3	 95	 Adelina
do processo n° 	 de 19 	 	 	  (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta
Em 8-3-95
lei 10.822/89

gprAlipin

_

eigie;ioto Ci-ro

Com. de Const e justiça
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LUIZ AREIA3RVALHA
Au. Tecn. Leg.= A, T,
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0163/1995.

SIOENTE

eferimento.

Sant \das, Sesvies,

/11111111111111.11111111111111111111k
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O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

l'rmos em que,
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0163/1995.

W-a>mma

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 30.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:
Sistema Viário Anhangabau/São João - AR/SE
Despesas de exercíci s anteriores
cod.: 22.40 16.91. 57 k3326 4192 3

Cod. 0522
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Constit çao e Justiça

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss2io de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63 7 "caput", do

Regimento Interno.

rr" , PALAC
Ver. Dárcio Ar

Presidente da.eromiss^áo de

8a

1
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'404 Folha n. • C-.)	 do proc.

N	 C #TG	 ---) de
cionárioPROJETOS DE LEI A I. 1 42 O O 7 A S PERDAS	 I	 f

VIGE NTE S PROPOSTAS (11) CR$ A411 U511 MB-
01-0091 A15 5.0%

2.0%

3.0%

1.0%

-40.0%

-50.0%

-81.572.80

-310.21070

-823.13

-35750101-0092,95
01-0093 195 2.0% 1.0% -50.0% .10 510 50 .118.83
01-0094 AZ 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01.0095 195 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.58 -8.477.40
O1-0096i95 5.0% 0.5% . .90.0% -481.420.08 -5.218.71
01-0097 /95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1.73

01-009095 2.0% 1.0% -50.0% -636.50
01.0096 195 5.0% 3.0%

!-
-40.0% -379.83 -4.29

01-0103 195 5.0% 3.0% .40.0% -44.959.08 -503.30

01.0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.53
01.0102i95 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.815.90
01-0103 /95 5.0% 3.0% .40.0% .33.587.83 -379.73
01-0104 195 5.0% 3.0% -40.0% -73587 18 -832.07
01-0106 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04

01-0108 /95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -909
01-0107 195 5.0% 3.0% 40.0% -18.213 .021
01-0109i95 5.0% 3.0% 40.0% -0.92 -001
01-0109 /95 50% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.9-4

01-0111 /i35 5.0% 3.0% -40.0% -1.262.402.93 714.272.44

01-011295 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -805.78

01-0113 AZ 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.80

01.0115i95 5.0% 3.0% .40.0% -22.985.74 -25965

01-0118195 50% 3.0% -40.0% -3.849 72 -43.52

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.96
01-0119 195 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 .433.93

01 .0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -98.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122/95 5.0% 2.0% -00.0% .11.973.03 -135.37

01-0123 /95 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.131 -267.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -096

01-0125 /95 50% 3.0% -400% -8.04714 .8837

01-0128195 5.0% 2.0% -80.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 n95 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 -1.714 97

01-0129 /95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1A 479.631.98 4.662.06

01-0130 $95 5.0% 30% -40.0% -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% .40.0% -157.12

014132 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.152.40

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.92

01-0134195 50% 3.0% 40.0% -961.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1913.75

01-0130195 5.0% 3.0% -40.0% -385.42

01-0137/95 5.0% 3.0% -40.0% -71.86

01-0138195 5.0% • 2.0% 430.0% -2.202.05

01-0139 /95 5.0% 3.0% .40.0% .733.282.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% 47.380.02 -781.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.84 -31.83

01-0142 1415 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.93

3/



Folha n •	 10	 do proc 1

N '	 1 -6-	 del____,.5Ç

PROJETOS DE LEI AI. I 0 U O T AS PERDAS
VIGE NTE S PROPOSTAS (%)	 CR$ MII US$ 1411

01-0143 /95 5.0% 3.0% -400%	 -415.56 -4 70
01-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 1	 -5.671.52 -54.12
01-0145, 5.0% 3.0% .400%	 -88.312.04 -74971
01-0146)95 5.0% 3.0% -40.0%	 J	 -08.585.78 -1.001.53
O1-0147i95 5.0% 3.0% -40.0%	 -181.819.55 -1.827.23
O1-0148i95 5.0% 3.0% .400%	 -299.944 99 -3.391.11
01-0149195 5.0% 4.0% -20.0%	 -3.830.19 .43 30
01-0149 95 10.0% 4.0% -80.0%	 j1174.790.60 -1.978.14

Total 47.e%	 -175.620.7b 4.019.45
01-0150 i% 5.0% 30% 40.0%	 -10.5130.89 .11940
01-0150i95 10.0% 3.0% -70.0%	 -1.03542 -11.71

Total 41.6%	 -11.691.11 -131.10
01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0%	 1	 -418. 4.71
01-0152 a5 50% 3.0% -40.0%	 J	 -42.470 95 -480.17
01.0153/95 5.0% 3.0% -40.0%	 -15.299.9g -172.93
01-0154 f95 5.0% 3.0% -40.0%	 -140.513.48 -1.593.81
01-015595 5.0% 3.0% -40.0%	 -10.933.78 -124.18
01-0158195 5.0% 3.0% -40.0%	 -1.9E0.14 -22.39
01.0157 /95 50%	 . 3.0% .400%	 J	 -134.973.48 •1525.98
01-0158 AS 5.0% 3.0% -40.0%	 -1.179.384.54 , • -13.333.15
01.0159/95 5.0% 3.0% -40.0%	 J	 -32.072 513 -362.81
01-0180/95 5.0% 3.0% -40.0%	 -29.332.24 -331132
01-01131 195 5.0% 3.0% -40.0%	 -50.738.07 -573.131
01.0182/95 5.0% 3.0% -40.0%	 -458.74 -5.18
01-0183 PM 5.0% 3.0% -40.0%	 f	 -132.334.01 -1 493.14
01-0154 195 5.0% 3.0% -400%	 L48.753.40 -551.10
01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 L	 -47.873.28 -538.96
01-01138 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 -374.107134 -4.22957
01-0187 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 -3.257.05 -38.82
01-0180195 5.0% 2.0% -800%	 J	 -1.788.1X 04 -19.967.35
01-0189 /95 5.0% 3.0% iefV/131	 L	 0.00 0.03
01-0170195 50% 30% -40.0%	 -5.949.07 -87.28
01-0171 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 -17.089.98 -193.22
01.0172/95 5.0% 3.0% -40.0%	 -0.18 0.00
01-0173 /95 50% 3.0% -40.0%	 1	 -543.115.45 -8.140 34
01-0174 195 . 5.0% 3.0% -40.0%	 12T5.168.44 -3.110.99
01-0175J95 5.0% 3.0% -40.0%	 -94.324.30 -1.0E6.41

01-0178 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 -3.632.34 -41.07
01-0177 /95 5.0% 3.0% 40.0%	 -748.04 -8.43
01.0178/95 5.0% 3.0% -40.0%	 -359.460.21 -4.063.97
01.0179)95 5.0% 3.0% -40.0%	 1	 -3.E132.85 -43.90
01.0180/95 5.0% 30% -40.0%	 -509.93 .578
01.0181/95 5.0% 3.0% .40J -904

01-0182195 5.0% 3.0% -40.0%	 -41.34 -0.47

01.0198195 5.0% 3.0% -40.0%	 -3.305.90 -37.38

01-0184 /85 5.0% 3.0% -40.0%	 J	 -332.822.18 -3.78055

01-0185 /95 5.0% 3.0% 40.0%	 -321.253.13 -3.032.01

01-0186/95 5.0% 3.0% -40.0%	 -59.78714 -875.94
01-0187 /95 5.0% 3.0% .	 -40.0%	 -1.182.71 -13.15
01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 j	 -243.699.74 -2.755.21
01-0189 /95 5.0% 30% .. 	 40.0%	 -749.838.48 -8.477.48
01.0190/95 5.0% 3.0%

.__
-37.4%	 -7.397.72 -83.84

T O T A L(*) .47.2%	 -18.028.071.44 -203.821.23
ISS TOTAL(") 44.4%	 40.609.315.58 459.119.5/1

Obs:- e) Total referente aos Itens dos projetos:

• (-) 199 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF85683613.
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SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
•

é

ANEXO I DA LEI 10.872190 POSICAO EM 24104195 - Em RS MII
1.555 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ	 TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701.9 376 277 7 285 370.9	 -- 287 401,5 280 202.3 293 652.8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9	 3.879 534.5

IPTU 10168.5 114 306 8 69 248,7 34540.4 32.287,1 32.287,1 34725.0 34724.4 34724.2 36313.7 36.313,3 13922.0	 483 561,2

ISS 68 069.3 66 355 4 68 297.3 75 152.7 76.540,0 77.934,9 81153.2 81 784.2 82.575,7 83 455.1 84.503,2 85428.0 - •	 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTACAO DE SERVIÇOS 90907 44 366.0 50.204.3 25 040,0 23 406,7 23412.7 25 174,3 25178.3 25174.1 26327.0 26.335.8 10 106,0	 313.815.9

TX. PODER DE POLICIA 6 452,4 2239.5 1 911,9 2413.0 2679.3 4526.4 11 672.7 6658.6 5448.0 4 170.2 4014.0 3105,4	 55.291.4

M/ 4 837.9	 . 2 325,1 2 409.8 2 530.5 2.568,5 2 607,0 2646.1 2685.8 2 726.1 2 767.0 2 808,5 2850,6	 33762.9

rT1s1-1V 11 308.4 7446.9 13 123.8 9164,8 9302,3 9441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10021,2 10171.6 10.324,1	 119.488,9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 36464 2977.3 4250.5 3339.6 3389.7 3 440.6 3 492.2 3544.6 3597J 3651.7 3706.5 3762,1	 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8356.0 8 193.1 8371,1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5	 103 182,1

ICMS 95080.1 80 466 1 107 638 7 96638,7 104 785.5 94529,2 92902.1 105 389.2 95 710.1 105 574,6 110.203,2 111.856,3	 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568 0 73 247 5 38565.3 20368.4 16482.9 16070,1 15 466 9 177726 16543.3 15470.7 15103.0 14780.4	 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 79897 7588.3 7433,4 7791.6 8147.5 8475.7 8331,7 8424,3 9 046.5	 112 314,5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 925649 301 801.2 217 530.6 534 107,1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5	 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13 909 9 925608 301 800.0 217 389.0 534 106.0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS NEC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 O 16443.9 16.333.5	 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 3928 327 418.8 2905554	 5 548 619.6

T X. DE INFL, UTILIZADA 080% 132% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 150% 1,50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCIS COM iNADIMPLENCIA DE 15%
INDICE DE INF LACAO UTILIZADO IPC . FIPE (REALIZADO ATE MAR195)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

264349540REC951LS	 •



Wriirte~

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nR n
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

1110	
Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei nR

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Rfriceita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadação do MS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Regi:à.° Metropolitana de São Paulo relativo



6) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

discuss'ão da presente quest7a.o?

MANOEL
RE

e Ilre

Ido

Deferido

PRESIDENTE

n•••	 a,	 C'	 7	 '

'a categoria de serviços constante na Tabela III anexa 'a

Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaç ges relevantes levanta?

LíDI-A CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

'-t-Út.ÃCORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA•

-	 ,



A
LEG 3 - Senhora

Por solicitação dil

para provIdênci

1SP., (95-1 g .

efe
Presidente,

CAETANO
Chefe Cot

Reg.

)EL CIOPPO
Presidência

22.272

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaço-es.

06-06-95

n

ZNGELA PORDIN ANDREON7
r"."pr7•T? ,7,en9 •%• .r, , •1

.1

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

06-7

Oficial Legislativo

SEGUE	 . juntado .1:	 nesta data
l9cumenta.12 ............... e 

papel de infc549,4'áorubricado,_sob folha/
Em yfl
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-	 n :

SEGUE 	 .. juntado . . (...,-r-nesta data, 	 documento	 . e papel para informayffo, rubricado	 ......

sob folha 	  n? 	 Aj 0? C? 

Em 	  / • ace .251
(a)



Folha n. •  I- 1-  do proc

N  / 3 x29,
O funcionário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N2 163/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N 2 18/Leg.3/0240/95,	 ENCONTRAM-SE NO1 í=,' 1 --
OFICIO A.T.L. N 2	 aç -/95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2
93/95.

•



•

-13 - DOCREC
-.13-0141/1993•

RECEML.:0 NA A. T.

Eu 04  /  O -4 I 

,,,1') ', Q. ro. 1......ras

„

•

•

GABINETE DO PREFEITO

Oftcio Á .2 ae n.o

‘44~ 44 „AL - - • •

São Paulo, O g de J4J,40

——Ç

de 1995

-	 .

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
,

Excelência, junto ao presente, cópias "das informaçÕes

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nsIs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de . Lei nQ s 91/95 a 96/95; nQ s 98/95 a 102/95;

n cl s 104/95 a 105/95; ngs 107/95 a 125/95; n gs 160/95 a

166/95; e nQs 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nf2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

!GM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaç.-902aria.3.a9o2ar.'. .1 7 
IN • da 19,)
O funcionário,~

	

-16-3 	 	 9
do prge

.____	 ---------...
f., 111 .,. :..0

) - 5 -60 l 2. o . .. )5""

	

......,	 --

	r) 	 ........
>3,49

	

16.64	 iv:-....ç r. c'nrernand33
	17.62 	

^....-.1.,	 Tátnloo 1
M G

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS
DE LEI

A 1.1Q VOTAS	 I	 PERDAS
VIGENTES ritoposTAN I	 (%)	 i	 RS

01-0091 /95 5,0% 3.0% -40,0% -452.834.84
01-0092 195 2,01'6 1.0% -50.0% -L746.193,49
01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% 37.436.64
01-0094 /95 3.0% 3,0% -40.0% -11.137,62
01-0095 /95 5.0% 1U% -90.0% -4.404.312.67
01-0096 /93 5.0% 0.5° o -90.0" • -2.493.375.08

__.	 01-0097 */95 5.0° o .	 --- .....	 3.0° O -40.0% -4.282.2.1
01-0098 /95 2.0%

..	 .	 .	 .
1.0% -50,0% -5.85.6.79

01-0099 /95 5.0°0 3.0" 0	 • -40.0% -6.643.62
01-0100 /95 5.0% 3,0% -40,0% -336.920.38
01.0101/95 5.0°0 3.0% 40,090 -84.422.84
01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279.74
01-0103 /95 5.0% 3.0°. -40,0% -35.292.30
0141104 195 5.0% 3.0% -40.0% -586.752.98
01 .0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -65.769,50
01-0106 /95 5.0"o 3.0°0 -40.0% -36.767.52
01-0107 /95 5.0°. 3.0% #1.31V/0! 0.00
01-0108 /95 5.0° o 3.0% #DIV;01 0.00
01-0109 /95 5.0° o 3,0% -40,09. -3.378.02

:	 01-0110 /93 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18
f 01-0111 /95 5,0% 3.0% 40,0% -9.931.643,71

.. 01-0112 /95 5,0% 3.0% -40,0% -389.117,01
01-0113 ;95 5.0% 3.0% -40,0% .8.649.359.34
01-0114 /95 5,0% 3.0°o 40,0% -60.091.26
01-0115 /95 5.0% 10° o -40,0% -178.353,43
01-0116 /95 5,0% 3.0% 40.0% . 49.372,40
01-0117 195 5,0% 3.0% 40,0% -16.461,49
01-0118 /95 5,0% 3,0% 40.0% -209.932.01
01-0119 /95 3,0% 3,0% 40,0% -356.737,69
01-0120 /95 5.09.•5 3.0% -40.0% - 13.257.28

01 -0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288.96
01-0122 195 5.0% 2.0% -40.0% -140.125.99
01-0123 /95 5,0°o 2.0% -60,0% -128.639.57
01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% .140.70
01-0125 /95 5.0°. 3.00. 40.0% -552.59
01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0°. -15.337.14
01-0127 /95 5.0% 3.0% -40.0°O -203.012.44
01-0128 195 5.0"o 3.0% -40.0". -11.570.98
01-0129 /95 2.0% I .0°o -50,0% -1.280.273.24 
01-0129 /95 5,0% 1.0°o -80.0% •3.521.452.30

Total -69.0% -4.801.725,54
01-0130/95-. 5.0%. 3.0% 40.00'. ,	 -784.642.39
01-0131 /95 5.0% 3.0°0 40,0% -147.200.63
01-0132 /95 5.0°o 3.0% -40.0% 4.514.933.85
01-0133 /95 5.0°G 3.0% -40.0% -1.013.52
01-0134 i95 5.00. 3.0% 40.0°0 -852.706,24
01-0135 /95 5,0°0 3.0% -40.0% -166.495..38
01-0136 /95 5.0°. 3.0" o -40,0%. -172.360.92
01-0137 /95 5,0"o 3.09, -40,0% -83.239,06
01-0133 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5.0% 3.0% 40.0°. -7.007.788.24
01.0140 195 5.0"0 3.0% -40.0% -606.424.74



-2.'3•.. 	

..: . ,55. °O 112:4V"

TO :mio° I

R M G

PROJETOS

DE LEI

A 1. 1 O I i O T A S	 PERDAS
vic; ENT ES	 1	 PROPOSTAS I 	 ( % ) RS

01-0141 /95 5.0°. 3.0° O	 1	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% .20.373.84

01-0143 /95 5.0% 10% -40,0% -718,88

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40,0% -75.833,21

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0° O -538.434.40

01-0146 /95 5.0°a 3.0?. -40,0% 432.717.78

•	 '	 01-0147 /95 5,0% 3.0% 40.0% -853.167.58

' *	 01-0148 195 5,0% 3,0% -40.0% -2.627.224.13
01-0149 /95 5.0" ó 4.0". -20,0% -139.110,90
01-0149 /95 10.0% 4.0% -60,0!. -1.243.915,90

Total . -50,0% -1.383.026,80

01-0150 /95 5.0% 3,0% -40.0% -111.316,60

01-0150 195 10.096 3,0% -70,0% -13.996,47

Total -42,0% -125313,07

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% 4.047,15

01-0152 /93 5,0% 3,0% -40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066,85

01-0154 195 5,0% 3,0% -40.0% -1.127.338,28

01-0155 /95 5,0% 3.0% -40,0% .114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.096 -40.096 -18.885,67
01-0157 /95 5.0°i• 3.0° O -40.0% -967.539.65

01-0158 /95 5,0% 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.096 -40,0% -210.243.94

.	 01 -0160 /95 5.0°o 3.09. -40.0% -204.278.46

g. 01-0161 /95 5.0° o 3,0% -40,096 -519.177.44

'01-0162 /95 5.0R o 3.090 40.0% -9.630.52

01-0163 195 5.0°: 3,0% -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0% 3.09. -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40,0% -432.963,20

01-0166 195 5.09e 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3.0!. -40,0% -52.188.86

010168 195 5.0% 2.0°. -60,0% -8.975.951,74

01-0169 /95 5.0% 3.0% #D1V/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 3.0% -40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5,0°: 3.0°e -40,0% -151.499,18

01-0172 195 5.0% 1006 #D1 V/O ! 0,00

01-0173 195 5,0° o 3,0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.00/0 3,096 -40,0% .169.087,86

01-0176 195 5.0% 3.0%o .40,096 -36.131,14

01-0177 /95 5.00-6 3,090 -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.958.068.85

01-0179 /95 5.000 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5,0% 3,094o -40,0% -8.586,57

01-0181 /95 5,0% 3,0% -40,0% -3.368,07

01-0182 /95 3,0% 3,0% -40.0% -289,36

01-0183 /95 5,0% 3.0% -40,0% -39.823.20

01 .0184 /95 5.0% 10%	 . .40,0% -3.189.996,19

01-0185 /95 5,0% 3.0% -40,0% -2.752.258.57

01-0186 195 5.0% 3.0% -40,096 -369.317.25

01.0187 /95 5.0" o 3.0°• 40,096 -11.333.43

01-0188 /95 5•00o 3.0" o 40.0% -1.877.168.00

01-0189 /95 5.0% 3.0% -40,0% -5.721.988,74
01 -01911 /93 5.0"n 3.0"0 _)0.00n -59.691.04

I
TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55
ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.080,02

Oba:- (*) Total referente aos itens doa projetei:

• ( ••)INS T.Ini inclui	 N VA1.11)0:4 Ei PRÉ-LANÇADOS:
• Valores ate abril de 1 995. conforme relsturio PR00AIWS1,856836/B.

•

•
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Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício de'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício -1

59 .00 I. 2.)o 9:

olha n  20  do ar
funcionário --içada..

PROJETOS DE LEI AL 10:10TAS	 PERDAS	 ,	 I
V1GENTEs. PROPOSTAS	 ('%)	 CRS Md	 USS Md,	 -	 1

01-0091 195 5.0%	 !	 3,0%	 -40,0%	 ,	 -61.572,80
-3.575,0101-0992 /95 2,0%	 /	 1,0%	 -50,0%	 -316.210,701.

. _ 01-0093 /95 2,0%	 1	 1,0%	 -50,0%....,	 . -10.510,50' -118.	 --
01-%.;i94 /95..	 .	 _. ..	 5,0%	 ,	 3.0%	 -40,0% -1.483,19  -16
01-0095/95 5,0%	 .1	 0,5% _-90.0% -749.829,56 -8.477

--91-":6-09-6-ã5--i -- 5,0%	 !	 0,5%	 1	 -90,0%- -461.420,06 -5.2167
1----01-00977-/95

01-0098 /95
  5,0".'•	 1	 3,0%	 - 1

2.0%	 •	 1,0%
-40,0%

I	 .80,0%
-153,421	 .1,
-636,501	 -7,20

01-0099 /95__. 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -	 9,9	 -4,29
01-0100i95 •_. _	 _.. ... 5,0%	 ;	 3,0%- -40,0% -44.959,08

1____ _
-508,301

01-0101 /95_	 ... 5,0%	 :	 3,0%...	 ..	 ....	 ... -40,0%...._ -9.950,621 -112,50
01-0102 /95 ..._
01-0103 195........	 .	 .	 _.	 ...

5,0%	 1	 3,0%
5.0%	 •	 3.0% . _._.	 ...,	 ..	 _

-40.0%
_	 -40.0%

-142.926,621	 -1.615,90_ .	 :	 •
-379,73

01-0104 155.._.	 .	 .	 ... .	 5,0%	 1	 3,0%
•	- • "

-40 0%..._ -73.597,181 -832 07•
01-0105 /95.. _.	 .. .. _

,.	 r	 _.

.	 .05(3	 i	 3,0% -40.0%
_

-5..iw,421
,	 .	 .	 .	 ..........

-61,04
01-0106/95

_..
50%	 '	 30%

._.
-40.0% -875,181 -9,89

01-0107 /á...._.	 ..	 .	 _ 5.0%	 3.0%...	 ._. -40,0% -18,261-- -- - --0,21
01-0108 /95_	 .	 _.

....
5,0%	 3,0%..	 .	 .	 .

___.•
.. -40,0%
_

 -0,921
,	 ....	 .	 ..	 ...

-0,01

_ .... 01-0109 /95
-

5,0%	 3,0% -40,0% __. -210,82,	 -2.38_ _	 _  .
_ 01-0110 ;95 ... 5,0%	 3.0% -40,0%....	 .... ......_.	 -39.974.461	 -451,94

01-0111 /95__.	 .	 _ 5.0%	 -A"nu......	 ...	 ......	 - -40,0% -1.262.402,861	 -14.272,44
010112/95 5,0%	 30% -400% -53.581,841- -. --:605,781

,	 01;0113/95_ ___:40,0% -1.222.454,11.1	

-01-9114 /95
._55:00://: _II. . _33.,000%,6	 .....

-40,0%
-13:820,79

-78,60-6.952,051
i 01-0115/95 5,0%	 •	 3,0%_ . -40,0% -22.965,741_ -259,65

01-0116 /95.. ._ .._ 5,0%	 3,0% -40,0% -3.849,721

____
-43,52

01-0117/95
-

_.,___.
5,0%	 1i	 3 0%• -40.0% -2.716,121

61-.011 -8 ./95
_

5,0%	 I	 3,0% -40,0% -39.534,02 -446,96
01701-1-9--/9-5 .--5.,0%	 I	 3,0% -40.0% -43.246,39 ----:4-88,-93
01-0120 /95 5,0%	 1	 3,0% -40.0% -8.541,331	 -96.57
01-0121 /95 5,0%	 1	 2,0% -60,0% -3.122.482,73	 -35.302,07
01-0122 /95 5.0%,_4I	 2,0% -60,0% -11.973,631 -135,37
010123 195

..
,0%	 2.0%_.1 -60,0% -23.697,611 -267,92

0-1-0í .2-4 - /95-- 5.0% 	 -- 2,0%_. -60,0% -85,31 -0,96I	

01-=-0125-/95 5,0%--1-3,0% -40,0% -6. 047.14,	 -68,37
1	 01--0-126-/-95 .5,0%	 1	 2.0% 1	 -60,0% -11.24
•	 01-012 7195_-5,0%--1	 3,0% -40,0% -30.719,831 -347,31

01-0128 /95_ _5,0%	 '	 3,0% -40.0% -1.370,43 -15,49
01-0129 /95 2.0%	 1,0% -50,0%

.
-151.689,76

_
-1.714,97

01-0129 /95 . 5,0%	 1,0% -80,0%	 . -427.842,20 -4.837,09'

.._._	 . Total ...	 .	 ..	 _ __ .-69,1% -579.531,90 _.__ 	 _ -6.552.05
_ 01-0130 /95 5,0% .	 3.0%	 -40,0%.	 .	 ....  -77.633,08 -877,70

01.0131/95 5.0%	 3,0%	 -40,0% -13.897,54'	 -157,12.
..._ 01-0132 /95

-
5.0%	 .	 3,0%	 -40.0%.	 . -544.189,34	 -6.152,48 _

01-0133 /95 5,0%	 3,0%	 -40,0%__ ..._. _ -346.56	 -3,92
01-0134 /95._. 5,0% •	 3,0%._.	 ._	 .	 ..... -40,0% -86.836,43  -981.75
01-0135 /95...._	 .	 _. 5.0%	 3.0% '--1---:40,0%.	 ._ . ..__ -17.402.39 ,	 -196,75
01-0136 /95_. _	 .	 . _ 5.0%	 3,0%	 -40,0%.....	 _	 .	 _..  -34.090,29	 -385.42
01-0137195._ .	 .	 _ 5,0%	 3,0%	 -49,0%..	 ...	 .	 .._. -6.355,75	 -71,861 .	 .

_. 01-0138 /95 5.0%	 :	 2,0%	 -60,0%	 -194.772,26	 -2.202,051. ..._ 	 . -	 .
.__ 01-0139 /95 5.0%	 :.,	 3,0%	 -40,0%	 -733.282.77 i	 -8.290.33 ._ 	 ....	 .__	 ;..

01-0140 /95 5.0%	 .	 3.0%	 1	 -40,0%	 -67.380.02:	 -761.731

199)d* 199j
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01-0142 /95
01-C 43 /95_ 
01-0144 /95
01-0145 /95

01-0146 /95_
01-0147 /95. _
01-0148 /95_
01-0149 /95
01-0149 /95

Total_
01-0150 /95
01-0150 /95

Total_ .
01-0151 /95

I	 01-0152 /95
01-0153 /95. _. .	 .. ..._
01-0154 /95
01-0155 /95.	 ._.
01-0156 /95

-01 :0157 -iã-..
01-0153 /95
01-0159 /95. ...	 _
01-0160 /95..	 _	 .	 ....
01-0161 /95_
01-0162/95
01-0163 /95
01-0164 /95
01-0165 /95.	 .
01-0166 /95.	 _
01-0167 /95
01-0168 /95

01-0169 /95
01-0170795

01-0171 /95

!
01-0172 /95- _ ._ ._
01-0173 /95

1 -01:0174-/95--__ .	 .. ._. .._
1	 01-0175 /95

1

3 01 -0176/95

01-0177 /95
01-0178 /95-

-oitdi 7-9/95
01-0180 /95

.--01:018 'T/95-
-01:0182 -/95--

01-0183 /95
-01-0184--19-5--

01-0185 /95.	 ......
01-0186 /95._

ALi	 T AS	 1[	 I J 

	V1GENTE0 • p :".0:20STAG	 .	 CS Mil	 USS Mil

3,0%	 ;	 -4.0,0%	 ;	 -2.797,64:	 -31,631. .	 ._ ....	 .	 .	 .._ 
..._ 5.0%.._ ........._3,0% ...	 : . _....-.40.0%. _ j ._	 -4.826,021	 -54,56

	

_5,0%	 3.0%	 !	 -40,0%'	 -415,5E1	 -4,70

	

5,0%	 3,0% - 1-140,0% !	 -5.671,521	 -64,12

_ _

	

5,0%	 3,0%	 ,	 -40,0%	 i	 -66.312,04!	 -749,71. 	 .
._ _" "'..

	

c . noL	 3.0%	 ;_	 -40,0%	 -8e,....35,781	 -1.001,53

	

5,0%	 3,0%	 '	 -40,0%	 -161.619.551	 -1.827,23

	

. _ 5,0%	 3,0%	 !	 -40,0%.	 -299.944.991. _

-40,0%	 -42.470,95 r-

.. 5 .0%

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -50.736,071	 -573,61..__	 ._	 _.	 ....-...
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -456,741	 -5,16. ..	 . _.	 .._	 .._ _ ... 
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -132.334,01!-1.496,14

. _ 5,0% . .	 .....3,0%	 ..... .-40,0%	 -48.753,401..	 . . ... 551,19
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -	 -47.673,281	 -538,98

10... 5.0% .. _ .__3,0 ...._ ._ -,

	

o -. - -400% t	 -374.107,64 -4.229,57
...._.	 .. .___	 . _

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.257,05 l . _	 -36,82
-1.766.120,0.4 - ---19.957,35 2,0%	 -60,0% 

5,0%	 3,0%	 tiDIV/0! 	 0,00	 0,00
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -5.949,07	 -67,26

5,0% 	 3,0%_-40.0%	 -17.089,981,	  -193,22, 

_... .5,0%	 3.0%	 1	 -40,0% 	 -0,161	 0,00

5,0%	 3.0%	 1	 -40,0%	 -543.115,451	 -6.140,34. _ 
5,0%	 3,0%	 1	 -40,0%	 -275.168,441	 -3.110,99.. _ 
5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -9-.324,301	 -1.066,41 . _.... . ___ _. ._

_..

5.0% 	 3,0%	 1	 -40,0%

3,0%	 -40,0% 	 -746,041
-3.632,341 -41,07

5,0% -8,43

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -359.460,21	 -4.063,97_
-40,0%	 •1	 -3.882,85	 -43.90..._	 .. ._

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -509,88	 -5,76
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -800,031_	 -9,04

.._. . _ _
.....	 .----t .-- 

5,0% . 1	 3.0%	 -40,0%	 -41,341	 -0,47
•--	 . _ _.._	  

3,0%	 -40.0%	 -3.305,90!	 -37,38

-
5,0%	 3.0% 

	 .
-40,0%	 -332.622.16;	 -3.760,55

- •	 _.._ .. .	 - • -- --•	 -  
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -321.253,131	 -3.632,01• .. 

•- • 5,0% ..	 . 3.0% •••-• --- -- •----... --40,0%	 -59.787,14i ...... . ._ -675,94

3.0%	 -40,0% - -1.162,711	 -13,15._ _. __... 
3,0%-40,0 (1 .__. _1	 __ -243.699,742.755.21 .,. . .	 ._. 	 .1	 -	

i
3,0%	 -40,0% .	 -749.836.461	 -8.477,481.	 ...	 _ _ ... . .	 .
3.0%	 -37,4%	 -7 397.72 ' 	 -83.64i

í	 , -47,2%	 -18.028.071,441	 -203.821,23 
L(**)	 ;	 .4 -44,4%  1 40.609.315.561	 459.119,53 ,

5.0ok	 4,0%	 -20,0%-1	 -3.830,191
-60,0%	 -174.790,601
-57,5%	 -178.620,791

-5,0%	 3,0%	 ---* . :,`16 1	-10.560,691
10,0%	 3,0%	 -70,0%	 -1.035,42 1

-41,6%	 -11.596,111

10,0% j. 	 5,0%	 ...	 -50,0% 	 1 	 -416.931

5 .0% . ... . _ 3,0%	 .....:40,0%	
-42.470,95 r"--
-15.299,991

5,0% 1	 3,0%	 -40,0%- -. !--- / 40.513,461_.	 .
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 1	 -10.983.761	 -124,18.... .. _

	

3,0%	 -40,0% 1	 -1.980,141 _ _ -22,39

	

_	 _ _..	 __. 	 . 	 ._..4.__ .

	

3,0%	 -40,0%	 1	 -134.973,461	 -1.525,98
1

5,0°.4	 3,0%	 -40,0%	 -1.179.384,54i	 -13.333,85

	

t.	 _.	 _ ..._...

5,0%	 . 3,0%	 -40,0%	 -32.072.661	 -362,61.	 ....	 ._ __.	 . .

	

,	 ...	 . . . .....	 _. .__ _.

5,0°.4	 3,0%	 -40,0%	 -1.179.384,54i	 -13.333,85

	

t..	 _.	 _ ..._...

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -32.072.661	 -362,61

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -29.332,24 i	 -331,62
.	 .	 ....	 ._ __.	 . .

..	 ._	 . . . .....	 _. .__ _.	 . .	 .	 .. .. _

-3.391,11
-43,30

-1.976,14
-2.019,45

-119,40
-11,71

-131,10

-4,71
-480,17
-172,98

-1.588,61. .

	

01-0187 /95	 5,0%_ . .

	

01-0188 /95	 5,0%

	

01-0189/95	 5,0%

	

01-0190 /95	 5.0% 

TOTAL(*)
IS S TOTAL(**)

Oba:- (*) Total referente aos itens dos Ia ojelos;
- (-) i$S Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS.

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM
5%22

; • •	 •	 - 2 15-
59.00.1,0 75-



DESCRIÇA0 DOS GRUPOS
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Transpcne
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-Jur. Ecoo e Te-: - t.r.m.:n. ;az-Dz.. cr

-

:?. - 53 - 7.snzs. Firon:s • :se Se:....-75* Zs

'.1 - Agenciamento. Corre!agerr. e Inter:Te:2:23

12 - Fctograf., Cinernalograf.. P.epregraf.. -...z raccs e Más

13 - Turismo. Hospedacem e Assernelna::s

1-1- Instalacao. Coloca:ao e r.'ontacem cc 32^.5

15 - Conservacao. Limpeza e Repara:ao :2 Es Mo..e:s

15 - Guarda e LOC3C30

17- Diversoes Publicas

13 • Hig-iene e Apresentarao Fess:31

- 2iverscs
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ç	 .,.i! n1-1— L—: t Lht:i Lo U :‘..tl./é stil..flri ll) .UL- vint-i . ,s't	 •- : .-.	 '• • I
• 59.00i 240	 .75.. .,

in f u rmação 	 (_e2—,--" 4 "-.- I.........	 .	 -

• o memorando	 A.T.L. 223/9520 O?.	 em 	  I	 ... 1.	 _

Folha n •  ;22- 	 do proe',

N. ...Au	 do 199r.Re ferencia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95 .	
O funcionário45a.

interessado : S.C.M. / A.T.L.

Assunto	 : Pro l eeo de Lei 01-091/95 a 01-0190/95

1

R.M. - Senhor Diret9r,

•
r

,.Trata7 se de uma séri,e.de Pbjetos de •Lei, num totali•

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais som cxcel

çao, versam sobre redução de alíquota do ISS para divcrsas —;
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 ol

proposito de embasar decisao relativa a sançao ou yeto por parte

do Éxcelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
I

•Municipal venha a aprovar. i!.	 ..	 .
i

A guisado preambulo, gostariamos de tecer alguma
I

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merite. 	 ..	 i

.:Este Departamento tem sido solicitado,como pudemotj
i

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquives, a se 	 pronun:

I	 ;
analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma c5..-- ,- i

i laboraaço construtiva, procurando atender aos intnrcsses d:1 i•Ifj i...

!	 nic:p.rIlidr.cie, ao intr.!rcrsse púbico. 	 i

! N. caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunts. 	 :i	 1
I

- 0 interesse pblico foi levado em consirc.çac
• ,

- Os mínimos requisitos tecnicos foram obsorvadcÊ

para elaboração das proposituras ?

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o De---;

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet a.'

a tais -iniciativas.	 •

Muitas delas eram csdruxulas e cstapafurdia:.;; cor-- ¡

tudo este Departamento, cumprindo scu dever, jamais deixou 	 c-t

MCO. 0;4 ZGAA
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Folha Cu informação n?

omemorando u A.T.L. 223/95
em -.20 / 03..95

Z

!
	• 	 inferior a taxa de crescimento da renda do r,J, Lor de i

!nerviçor. (grifo nosso)
1
E
;

(b) a tática seja ,

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 bar:P !

.	 (grifos nossos)..."	 .

	

.	 ;
i..	 ,	 ..	 .A ilaçao que se tira disto e a de que no sera via i

,
redueno de ai quotas que se revertera a queda de arrec, rldno CO

ISS:	 II i;
'	 •	 .	 . .	 . I

.	 • .	 .

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2 !

, análise colidem frontalmente com,estas•recomendaçSes da 7.1.P.I51

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec I

to, os tributos estão intimamente Ligados à receita; esta 	 poP

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi,

ta as necessidades do Municip.io. 	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometid

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro está que o• sistema tributário não deve ser •

gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, ec:o

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,
-

nao pode ficar aos azares c caprichos do tratamento po:11::ico

co corporativisino.

... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxan u....) cr-e.5cimen-co ca arrecacaçao a uma taxa	 nno .

Mu. C,14CM



I Direta de inconstitucionalidade.

;

Era o qu 'tinh MO3Era o qu 'tinh MO3 a informar.

• À conSideraçao de nJÀ consideraçao de Vossa Senhoria.

- 2
PREt""L'I n Ur',	 .23 do proy._' 	 SÃO PAULO -5-9-0cl. ).0

Folha n ; •

	 	 -N "	 1	 ,a	 infGrrnação n? 	 	

••

• no funcionário
.	 ......	 em 	

pJ-ra 0,5% , e dc se indagar quais os criterios que norte= a
xaçao Ge tal aliquota, considerando que estes itens abranei:.

í viços prestados por empresas de medicina de Erupo e plano::
! saude, que como e publico e notorio tem lucros i'antastioc:7, ?

í mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguram,2n:;2
! não o coã devido à ineidencia do ISS. Quare entao a razão 	 dz,s
¡ propoituras ?

I	
E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-

' tos de Lei, verificou-se a fixação de allquota em 3% para

! maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir	 a..:
quota de 5% ,para 3% para as atividades de Construçao Civil

cicias no item 31 da Lista de Serviços ?
• ,

Nao nos parecem nem um pouco transparentes	 --__.
_.	 ..

razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum- docum .nnto ou
,	 .

estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em c:_.'.

so alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar

na Região Metropolitana ?
Diante deste quadro, nossa proposta e a de reeemen-,

dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 pre,,,j,

d2 Lei; e recomenda-se Lambm, caso o veto do Executivo	 -
rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar ew	 :

Os preços dos planos de sat:Idc em São Paulo sao
• ;•;

•
20.março.1995

I

.........
. i •	 1 •• '• 4,•Wa..

‘514c 7.7i°

e...t•••g: tv• • ;A;
...• e:	 r" • ,./- • n •+'A 	 . ".,T,.• l • 	...	 •••(	 .-rwcat

moo. oh;
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rolha do informaçao n? .	 ... : ....... . . .	 .
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PREFEITURA DO .N./IUNlik.,'IP:0 DE iLk-,3 ri , ,__- SÃ Or r A H LU	 n ("/ ..
• e/0...,

,,	 •	 i — 59 -02. 2,40

	  n"

Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95
Interessado : S.G:M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pnrocer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos maifestação de A.A.T. no sentido dr,

1..no6.ortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.
As consequencias para o orçamento do Município

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 fundamen'cos

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.
Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.;.e.-,

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.

A conzideraçao de V.Exa.

•

20.março.1995

•
CA2 T. CS nr7 SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLPC/cat

G :4 ars Nt



Folha ri •  -24  do proc
N • 2ã3	 dt, 19 RJ

O funcionário ." 	 I*

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

d0 proc .  n,, 	 59.001.270-95*17 	 21 	 6 95 
em	 /	 /	 (a)....

Referência : Processo n° 59.001.270-954'17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM -Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
Instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

1111 A sul' sá. .de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de.•	 RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vénia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, indso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, dqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto adma, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as Informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.-ele Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando A11 n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do 1SS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços. 	 -
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grtipo-67jurídico,Económico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R.$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-defiator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorizaçã.o superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e ás propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as atiquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utdlzando-se as allquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução.de afiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os Serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercício. Utilizando-se o conceito ampliado(mendonado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita PrÓpria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difícil, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e li; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, nào nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de allquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
•	 b) Não emitir notas fiscais

c)Emitir .hotas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do Imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.I3emardo, Guaruihos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.13emárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonaimente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de allquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfadzemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade. Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas Imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o _possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05

staatomii*e
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitudonalidade das 100
propositirras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exrno Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto Integrai.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/W95

Carlos de UMA Braga
Meter do DepartameXtie dO.endas MobIllklas

•
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REF: Processo n g 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria, as informaç3es do Departamento

de Rdndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de jurAo de 1995

SC
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çamentãria e Iribttária;

bl os reflexos que a: medidas propostas provocaLão na receita do

Município e as ccrisequéncias graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei n' è 91/95 a 190/95! vicio de iniciativa. Incons

Li. tucionalidadc

Na conformidade jo j,:posto no artigo 61, $5 19, incieu II, letra

"t" da Constizulção ia :-!eptliplIca r'ederativa du Biaell, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa privativa du ExeuuLivo as leia Rue

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art.

1 12. Sio de iniciativa privativa do ', residente da República as leia que:

II - diaponhani aubre:

b) organineio administrativa e judiciária, matéria tributítria e orçamentiria,

serviços públicos e pessoal da adminietrava- u doa Territo- rioe:

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente Cunferido ao Po

der Executivo, é, pc ,r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípioS. Aliás, neste sentido, o artigo 37, s 29, inciso IV da

Lei. Orgânica do Mun:címiu de SÃ° Paulo:
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"Art. 3 -	 zÁrouvi- 	

2e. suo de iniciativa privittivu do  Prefeito as leis que dispunham sobre:

IV - 	 matéria orCeMenia- ria;" (grifamos)

De plano, precisn tf . r presente que consoante principio basilar

do direito positivo -- o Ca hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pooe ser alterada, ampliada ou reduzida

pur	 mnnnr.

Em decorrência, ciar) está que ao usar apenas a expressão	 "maté

40 ria nramel)tária" -- omitindo a referência à matéria "Lributéria",
do texto constitucional -- 'ha° poce o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orcamen

tãria", utilizada pelo legislador deste Município, esta inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteraCões

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributárias)

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

411 te, alterações na receita ao município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei no 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 Erivativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante do artigo 2 g da carta Magna:

•
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gisiative, o txeoutivo e •1 Judicitirio."

:7.sr.a regra f. reprzc'...:zi(1.: em nossa Lel Uryáinica, ortlgo 6:

"Art. 62. Q poderes Fxecutivo c. Legislativo são independentes e harmOnicos.

vedada a delegação de I.:Jderes entre si."

' starte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apre

.5 ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc .14,2i

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúvida:" indevi

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

ivo. Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 prosperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

Lal de São Paulo.	 --

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre Os Projetos

de Lei nt, 91/95 a 190/95. Comentário.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Citmara, con

CluiU pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes or

ÇaMentiírias, a segwir transcritos:
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"Art. 13. Cabe à Cas ulara, com sanção do Prefeito, tlibpor u,ldre az SUMA-rS

de competeneia do Pflunieipio. especialmente:

1 - legislar sobre assun . os de interesse local;

III - legislar :sobre trib . itos municipais. bem corno autorizar ;.seraçxics.	 anis

tias fiscais c remissão de dívidas:

010 Lei de (")retrizes Or;amentfirias (Lei nQ 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderào ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as
I

guintes alteraç,E,en tribt. táriae:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. II, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

finsnceiro de 1995 devfrão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia *de recidta que acarretam, bem como indicar as .despesas cm

identieo montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

eXercie ciu refcrido.,

§ 12, Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de d•aspesas a serem anuladas deverã ser feita pela elassifi.

cação funcional - proç .ramática, ate o nível de projetos e atividades.
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reitn, em especial o da hierarquia das leia, não podendo,	 por

Obvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que balizam o

assnnt-.

Tal nau uCCr:CU, porm.

/rezandc n precelic do artigo 6i,	 1Q, inciso II, letra 	 "b"
dél Lei. Apice	 (:eterna que leis gue dispoifilam sobre	 mata

ria tributdria e orç.Lmentiria sejam ae iniciativa mrivativa 	 do

Executivo	 d Comis;à0 de Constituição e Justiça da Câmara avali

ZOu OS Pro3etos ae	 no 91/95 a 190/95 cum base em bis	 doste

Municipio.	 //

r".tante do artigo 10; da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

-7-----.--"---"*"..n

Claro estáf, diante d p balizamento constitucional, que a regracOns

-

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altrações tributárias", entre elas d	 "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do
I1 Legislativo relativamente ã iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária, Em artbas as hipóteses ferido eaLaria nosco	 Diplo

ma Máximo.

a

Di.

r

OrgãO mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei

nica do Município, ':ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitai á Câmara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar,. ade

mais, que tal inte/pretação estaria violando não apenas a Consti
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func1onáj Tto

n••• • ••••••••• ••• • 3,•-n , acueià	 insculoida

nu artigo 37, 5 2C, , inciso IV, de início transcrito, da mesma Lei

UrTinlca 4o Mu:licip:0.

A Repercussão dos P-.-ojetos de Lei nQ 91/95 a 190/95 na receita do

Múnicípio

Da mais simple leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacacão do ISS, com grave repercussão, em 	 conse

quçlncia, na receitz do Município, em prejuízo do deseuvolvimento

110	
das atrirbuições qut ine	 O cometidas.

Se eszudds foram e:etivados com vistas ã mensuração da re percus

5d0 económica das nedidas propostas, por parte de nobre VerRador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, no se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historiCamente e sem qucctiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

• 79, 83, 87, 96, 9).

2 de se lembrar cfle a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas I, 11 e TII,anc

xas à Lei nço 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TES,pós

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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ror iniciativa do nob-e Vereador Iraria Lima foram apresentados os

Yro:etcs ce ei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sobe serviços de Qualquer Natureza - ISS, inci

ente sobre es Servlç: er)1;ceirieadOS CM cada UM dos itens "das

Tabelas 1, L. e 1.1, inexas ã Lei n Q 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sir).

Apreciando rereridos Jtcjetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egre^la Cintara Municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas Ee r:. acima citadas, tz.veiam vigneid Lemporãria

(para 05,c:te:O:Cios d 1990 e 1991, tepeetivameilLe),paLá 4UapLar

os textos "ã;melnor t;cnica:legislativs" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um sub;titutivu, concluindo, todavia, pela legali,

dade da medida piui.JusLa sQL, cJ seguinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamentãrias para cano de 1995:

- art. 11 e	 lw, tamoém da Lei de Di4etilhes Orçamentarias;

- art. 13, incisos I e III, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versa= os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primelra delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectua primordiais en

volvendo os Projetos de Lei n g 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não roiam abordados até o momento:
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relação com o

sequência dos

crescimento da renda de setor de serviços.

estudos efetuados ficou demonstrado
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geral, na consonânc:a da Tabela Ir.', hoje vigente, as ali:quotas

utillzadas no c jacu.o do ISS, quando incidentes sobre o preço dnn

serviços, Coram fixtdas em 5%,, excetuados serviços Lelacionados

ã área da saúde (ho•spizais, sanatórios, Fronte-socorree, 	 bancos

de mangue, etc.) e ia educação (ensino pré-escolar, de 10 e	 24

graus e escolas de esportes) com alI,:ruota de 21 e, para services
relacionados	 áres de diversões públicas, fixando aliquota mais

gretvosa, da ordem ee 10%.

Claro está que a Imalinistração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tribú=tação de Llualgier uma delas, após detalhado esudo do caso

espectíico tem elaoorado, projetos de lei, visando adequar a tribu

tacão correspondente. t o caso, por exemplo, do foLnecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cãmara Mu

niripal, 6 proposa a fixação de base de eálcule especifica para

a atividade, wantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabainu contratado	 pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Roonó

micas (F/PE) concluiu que a arrecadação do ISs deva guardar forte

nicípios do Estaco (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feij8, Beurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompann.tr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada IA de cresci
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mentn na renda do setor,

apenas 0,86%.

ao ano, Qm miídia a --arrecada06;
Caia r“,

iiGht‘aiN

cresceu

DRntre as conclus8e5 alcançadas pelos pesguisadoLes da FIPE,basea

das em informaçocs estatísticas, Legiatre-aQ:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo menos, i9ual a taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tmdo de São vau:o (pãg. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecacação	 ISS no Municípic de Sã:: Pauie (pg. 78);

- a ddsaqem adegulda para uma ação generalizadora buscando aumon.

tar a arrecadaçío do ISS depende ce consideraçus de ordem poli
4.

tica (pg. 78).

A "tãtica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentéria para 1995, estribada nas diretrizes fixadas pe

la Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,.

a legislação trik.utária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser reanzada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe2.as por natureza e classificação funciunal-progra

métiCa.

Todavia, a event-lal aprovação dos projetos em debaLe, no seu 	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni



•

lí •

5.3 t  o 1)29.5 Folha n.o 	

do.19 7.)	 n.0 59. cot. ,,a).0 s-

à	 •	 •

!"Ji !	

•.•

een o) ,	 partirartir de zu-a,vÁ,géncia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometerá a realização au orçamento do município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 10, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias.que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei quel

impliquem redUçãc ca receita do exercício tindueúlro de 1995, da

estimativa da renUrcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas e;ue deverão ser anuladas, no orçamento,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividaden.

Clart,. está, pelo e::pOsto, que consoante mandamento constitucional

esta regra esta ba_izando procedimento do Executivo.

Folha n  33  do pp,„_c

N • ,I6 3	 do 19

O funcionária 	

rim- a 40k (guazentl poz

Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a ootima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

ar dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

dl aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Descriçáo de a serviços

,.1.1=1n1

~quota	 At recadaUu Uiia
ItÓ A/$6 

À11,41	 P•upOídal	 AcL.	 1‘.

.•	 ;	 ::1
eciá

Pidtratt 
odor 1 Preme

da Lai

RFPFPCIrÁSÁo t	 rIttoJeTas Ce LEI NA ARRECADACAO 0012

I. 1 Meotcos. ^1C•C'C/2

452 E15 91,951 Oneres 

,	 2. ?imortais. clinicas. sanator.ob
OUbet0M103 pr01110-4000rroa m

de repouso e de recuperaçáo e

3. Bancos de sangue leme Dela 

4. trtuirmetree oostetres
•crerem don,ane

whIlibe 419.

01C6/111kgó.	 MA.J.Je

›origeneres 

i'os sémen e r...lorcereres 

onnekit.d1:NCI.IL

1 132 13 1 40

3 492 38 1 50

114 do • 50

1 746 19

57 4.3

•

92/95

93/95

8. A44.114ePC.ia med.ca e csngene es d .:evictos nos dena 1, 2 c
3 dama Linha iricsatar.b..4 ac,svo s ia Meros 	 Mene em

grupo CUillvann.r3 et ILluams	 efflureS45 ;Ara assistene.a
a empreasdoei

8.. Prives ,„,rr	 ;rue	 r•-•ve5.2 Cs_. e	 4,110818

aerviçca pakaUt.ra J.Jui te~lt s. 1.4%ntratasos paia empresa
mJ aceras Pagos Imi %lila nit 4100n Ade-aça° co PanetIci•

I

e ra do piano 5 C	 0 5

1
2 770.41 90 2.493 37 96/95 

•	 7. Mádidos vitannanos 50	 I	 JU 10 70 40 428 . 97/95
r'	 8. rtoaprterts veserinands cl in icas ..etertiarias e vsriciénelers L '...	 í	 1 O 11.70	 1	 50 5 85 90/95

$.1 Guarda	 tratamento	 selerrerr eme	 emerelawkrit vil	 ulvi..)
mento e C.4dgér1ere4 reiartvos 1 erirrais

1

5 C	 32
1

'8.60	 I	 40 6.64 9995

;	 10. tiartetros	 caoeleiretros	 mar 	 -icor,	 pedicuros	 il dtsilidi it.
Ioe cxse oeodacão e c.Inianoi, . 5 r:	 ,	 3 0 i 	842 '30	 1	 40 336 92 100/S6

1	 11. Bannos acenas seina masa .igens e ccnoarie r es 	 5 C	 3 'Z.'	 li 	 21 ! 05	 1	 40 84,42 101/95
I I:	 12. Varrição. coleta. remocãe e ir. mil eiçiau Ur li.	 5 O	 30,	 3 42'.3 111	 1	 40; 1 369.27 102/95!

13 Lirmsiza e dragagem de 3O''1'	 rios e canais	 •	 5 :".;	 1 1 C	 1	 86 23	 1	 40 35.29 103/95

14. I	
i

Limpeza. manuterK.ao e corss . r.501,, de trsó‘ea	 irctuatyu ,
vias publpeati parques e tardin .	 5 C	 :	 3 O 1 468 63 40 588.75 104/95

11. Desintoccao :m./nLzinds ri.g; --nzaçãc.. UIrmaiLcas.i... s .4.4n. I
Oneras 5 0 3.0	 I	 164 40 40 65.76 IMOS

1.. COMMIC C tratamento de anue ilhca Je wuályuci 1 , 4tuieza e

i

ó* agentes fisicxx e Ploteectcrot S C	 3.2 91 90 40 36.78 106/95

17. tricineraçáo de resIduoa duais iuer 50	 1	 1.0 000 40 0,00 107/95

18. Limpeza ere cnamines 5 l0	 3 O	 0.0C	 4011 0.00 106/95
~em..

19. Saneamento afT1Dief1181 e cone rteret 5 :	 I.	 3 3 3 43

_

40 3 37 109/95

20. Assistência tecnica 5.0	 .	 33 rt11 ou 40 281.55 110/95

2!. Aa.sere.4.eia ou t.ionaurtoria ca .1..aiquer ri:dureza	 neto conti•
da um usitsur4 sena desta Ltat s. coganizaçac. programação.

I

1

i1

ptainatamanto. assessoria. pri iertssamanto CG da003. 00 n 1
suitoria técnica financeira ot, iclministrativa i50	 •	 32

I
24 829 10	 1	 40 9 931 64 111/95

22. Plaummaitieutv.	 lUed"..au	 rogramaçao ou organização4.mu	 J 
1técnica. financeira ou acirm inna 'ativa 5 2 3 3 972.78	 40 ,	 389 11 112/95

23. Aneaões, tnetuaNa de sistemas	 exames. pesqulaaa a ir,.
runso	 meigue,nevenee. ~ta e p	 ai mant de 08008 de akai

natureza 5 C 3 O

I

21 623 38	 I 40 8 649 . 35 113/95

24. Cuell4DMOide. aucatsna, guari,a-iNtos. teentesa em contabi
lidade..	 •	 Mares 5 C 30 150.23 40 6099 114/95

i
25. Parlem* laudo, examei tetr-ects e análises técnicas . r: (.:	 3.0 445 86 40 178,35 115/95

26. I rao	 .oeli e inte • retacoels e u 3Ø 73 43 40 '2!):37
r

11G195

27. Avio	 . oe Cens	 1 5 0 30 41.15	 40 16 46 .,	 117/95

23. Dataografla, astenogrefia expeelterte. secreta. ia tri” yuldl Ir *
.•. • éneras	 5 : 32 524.8.3	 1	 40 20093 118/95

29. Prontos. c4iict.,koa e deeerr.tot teericos os ....ivaluve: I ...Lm le-
21 32	 3.0 89183	 40 358.73 119195

30. Aerofotogtattsait. 1 :1,131/t	 itvit.ovcasi...;. vias/semento e
topografia 5 C	 30	 33.13	 40 13.25 120195

11. alteGuSAU érsdn saJr o rd medi dsà.,	 2, vtprettecta cru 3UOC ••• prestada
clie cons1iur,r4v Clvd, ..IC OC:fas iiwitáuliCaS C Dutf23 Z01?1 ar-
~mantos e respectiva ens ennar.a	 consu il.§	 nr-iuoi.e
senricee auxiliares ou comoie lentwes	 5 :	 .	 22	 30 5? 12	 60 18 310 28 121/95

r32. Oemolicáo	 t '.'	 ;	 2 C-	 23352	 80 140 12 1/98

•

•
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Deaznçao dos Varviçoa

1.

n

~UM, H leknover gitiltreirs • ctIni ...ta. eietncidade médica.
redloterepte, ultre-eonegrelle, radeiegne, ternegne(iu • atm-

5 O 5 0 5.0 5.0 3,0 91/95

2. Hospitais. clinicas. senatorias, ildioratibion U• asuiliae. am-
bulatórios, pronto-socorros, man14rmos. 'calma de saúde. $

Mamão e de rocuaornão •e co nanaras' ..	 ......de 2.0 2.0 2,0-- - • 1,0 02/95

a) quando resultante de contianki de esetetencia medica
~na ou ~alar, *g rui urus social. celebrados
com Leiembao tnoicas o* Preto tjábileo Interno. .. ... . .. ...	 1,0 .....

In quando resultante de contratou pecai prestagia oe ..mia.
*104 Ma*" ~arte eu heavitadet, eureutedos uca uri- *
Medd organizadas na toma de medicine de grupo.
guandu ur•Uriaruáraue park• ho•Olutu Nau•••• n UI* I% grui.

dama ~et	   	 _ 1.0 _. _
C) quengo. incluídos na latia "Or cu -b* deste geom. OMX.A.1(1111,

Mak por enddadee eern fintara/de lucraram, saem an-

- 
 tendidos assue atendam ea cold125es rejaiernentarea 	  0.5 __

d) *Mela eme	   	 2,0-
3. dances oe mingue, lede. peto. olli 4. ~Mn e consoaram_ 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0.-
4. Enfermeiros, obatetraa, ~Ocas, lonoeudlelogos, protati-

Coe, (Datiteee dente) 	  .	 . 	 	 .... 	 	 .. 50 5,0 5,0 5.0 3,0 94006
6, ~Men 'Metida a COnganetaa par/latos nos tens 1, 2 e

•	 O oeste Led& prestados at~a tia parca da Medicine Oen

,

.grupu. uurreaniraa. inctuaive com C morosas para wariarancra
*empregados 	   1.0 1.0 4,0 5,0 05 95/95_

f. ntatas tia 70/~101, $.11101111,1KM" gol' empatei que MO 00110101
inclulde no item 5 delata Untai e 'alie IIII ~rimem errores a*
weroiçoie pintados por aircasnua. ::ontrartaKkre pele eitipreSa
OU apenas pego. por pots, mediante indieagge do bone/rui-
Orbe do plano 	 .	 	 	 —. b.0 5.0 5.0 5,0 0,5 0605

7. Medico, oftennanos. 	 50 5.0 5.0  5,0 3,0 97/95
a. ii0epitaie vesennanola clínicas vai ~inata il cendeneres .. 2.0 2,0 2,0 '1,0 1,0

O. Guarda, tratamento. adeatremen s. embotamento, miei.- •	 , •
manto • congãneres reiativea a ar •mats.. 5 0' u u um 5.0 3,0 9095

10. Gerbeiros. eaberetrerree, ~eu," puthuuruir, Uukrinutitu
de Me. depileçáO e conglneres 	 .	 .. 5 0 5.0 50 5.0 3.0 100195

11. Banhos. duchas. sauna, maaaapr .15 • Gol Neenn," 0.0 5 0 50 50 30	 . 101/96	 ,
12. Vanne0. Wide fitilleÇa0 • mon*:	 ae Roo. 50 50 5.0 5.0 0.0
13. 1.1Mpete e dragagem de portos. rl 'd • CaiNala . 50 5.0 5,0 5,U 3.0 103/95
14. Limpeza, manutanyao • conammição cie moveis. inclusive

_

vias publicai*, Parques • jardina .	 ..	 . .	 •	 .. . 50 5.0 5.0 5.0 3,0 104426

is. Oasinfacerao. imunização, nigienc • aceo. aesrauzacao e con-
Oneres	 .. 5 0 5.0 50 u.0	 , 3.0 105/05

16. . Controle e tratamento de efluentes de qualquer miau/aze. •
de *cintas riscos e b iológicas • 5 O b U b,u 50	 • 3,0 106/95

17. Incineração de realduos quedequt r.	 .. tio 0 0 5.0 5,0 3.0 107625
111.: Limpa= de erraremos 	 • 50 50 5.0 5,0	 , 09 105105
IP:

.-
Saneamento amaental • congela *as 50 5 , 0 5 O 5.0 3,0 100/05

212. Asalstencla técnica 	 5.0 b,0 b o 0,0 3,0 110195

t1. Ae•GaiOrtil Ou consultoria de autilquar natureza. não conti-
da em outros tens Gesta Lista. crgantzecão programação.
parisponento, rnrayarbaunia, proa* sarnento 0* dado*. con-
solam tecnsca, financeira ou adniinistrativa 5.0 50 50 5.0 30 111/95

22. rterwaementu, CO01111/11110U. VI U saiu:80u ata ve wswiti.firk#

financeira ou admInistrati ia	 .. .,tecnica, 5u 50 50 5.0 3 0 112195
23. Artairatra, 4 lUiVi10011 Uiir Imitiam... Irraul New. wiramui••• • iii-

terminam., coleta e preareerruntritu dm rheriure i.h.: wmulquen
50 SÓ 50 50	 ..._ 3.0 113/95

'`
24. UI lidlialába./.. auditoria. guarde4 %Tos, iliCno‘u• em contai>-

IIdade, • 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 11445,
25. Pendas, laudos. corrias tecnicd$: e anallses técnicas 50 50 b U Si). 3,0 115/95
26. Trectifiõee e interpretações .. 	 .	 .	 .... . 5 U 5.0 5.0 5,0 3,0 116A15
27. Avrviçâo do lanar	 .	 ...	 ... ...... .	 "' 5 O 5 O 5.0 50 30 117KiS

... ..........,„....... 	 .1.1ee 01.	 1.40~.0 .4 "0	 .rmo4141*.e 1r:1 li g ai e
conciánarsa.	 . 50 5.05.0 b U 3.0 11646

29. Preletos, calcados • ~ida telintas de qualquer nature-
1za	 o .	 ...	 ......	 ...	 .....	 .	 ..	 .. 5.0 5,0 5.0 b.0 3.0 11946



Dransição dos Serviços . 1116/1/09
dama ur
,• to411,441

1110
te •••• i hm
n • Ili.M414.

1-i	 11111
'Iara • 141
.. 0.11221%

1112 .4
0114•1,1• 41
...• N.U114114

Proposto MoSeter
de Lel

.. Awolutopr1rr.eu.. ,i.-..-.....4....c • ,r.:.: :re::::;:.:,	 - "	 •.:*. -e ^!2 e
..	 ......	 ... 1 5,u i	 Si). i 5.0 5.0 .	 3,0 120416

31. emento por edmInhonelo, ~erecta ou sul:empreitada.
de constnrçâo CM de obras Nd tune* e outras obras se.
mementos e reipearee engomaria constam*, inclusive
serviços 11•3011•Ntel OU COIT10141110P ta pes 2.0 3.0 4 O 5.0 2,0 1214)5

32. Demolição 	 	 . 2.0 3.0 4,0 50 20 1=95,

:s. etapereção. tonam viçara • tala na de *caneca. estradas.
pontas, portos a ~mi 20 3.0 40 50 2.0 123095n

34. lassouers, pialuisiabo. onissitni o, pot Mugem , unhem laçai°
•	 cubas serviços raladerado• alar • anweração e empata-
cão da prensem • gás naturai. 2.0 30 40 50 2.0 12416

36. Florestamento • renorestamento. 5.0 5.0
,

50 5.0 3,0	 , 12515

34. amo/emento e aumentam ue encostas • oieiviços uung•nor•
20 30 40 SÓ  2,0 128/135

37. Paisagismo. laminagem e decorai:20- ...... .., 	 ..	 .... 50 5.0 5.0 5.0 30 127/95

31. Ranapent, calafetação, pollnuin:o. lustração de pisoo. pa-
ri!~ e divlsonas... 	 . . ... ..	 ...	 ..... ... 50 5.0 5.0 5,0 30 128413

3D.
c)

r)

Emano. Instruçáo, treinamento, avallaçao de conhecimen.
too, dá qualquer grau ou noturna .

..tensino ~ai, 1 • ir 2.*.y. ~a ...... ..	 .. 

b) omino dos ncoin de esparsa. de ginastica, de nata-
çrno, de Nd& de danças • arrais enviardes fiscos rapa.

.. 	 ilbra4 aziensánentars..	 .. ...

c) ensino das C•00180 Oe coe imergires, euto-escolas e
rnmemeccas	  ,	 	---" • " '

d) demos serviços Ga *nein°, imanto, treinamento e emo-
lindo de corneelmentos	 . .	 . ...

2,u

5.0	 ...-

2.0

2,0

5.0...	 .....

3.0

2,2

5.0-	 -,

3.0

2 0

5.0

1.0 12513

40. Pluressenseitu, urgurtianto e st mnistrecão da NIIIIII. ai-
pante*. congresso* e congtne es .... 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 13016

41. ampanacaçáo de festas a riecacr„,41 .4 "burfet".. 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 13116,

42. Administração de cens e magnos ue terminai e iie uun-
notam._ ....... 	 . 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 132095

42. Adownistração ae fumo* MUNGIS 	.. .	 ....	 .. .	 .. 3.0 3.0 5.0 5,0 1,0 1 IVA
44. Agenciamento, corretagem ou in imediação oe cambio, ao

anuusua cr uo p..~•4b Um 1.• a4.1•1 • .4	 1.4.4.. .... 30 3 O 3.0 3.0 . 3.0 1 3410

40.
.	 .. ..

Agenciamento. corretagem ou Intimmidlaym de titules
dUellkaar	  	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 135413

44.
_

Agem:Memento, corretagem ou ietemsdiactio de eretos da
amotine* Industrial, artistica. eu relha 	   

•
5.0 50 5,0 5.0 3,0 1301115

47. Agenciamento. corretagem ou littermediaçao de contratos
011 franquio rrtancrtion 00. tia lealmente clactoringl.... ... 5,0 50

'-
5,0 5,0 3,0	 , 13715

n
41. Agenciamento, regimento, ;inanição • execução de pro-

grames do tonem, pintietos, eabursOn. guião de tonam* e
conoeneres 30 4.0 5.0 5,0 2,0 13216

4ã. Apontamento, comungam ou a torn•lelar,40 de crena mo-
ves (Inciusive propagam. e p.mocidacm, e moves não

nos itens 44 45.4á .4? _abrandes 1 5.0 5.0 3,0 U,U 1=10

„dlasprrouronandu de duram 41 ata inukaos. .	 .	 ...	 .

daneis canoa	 .,b)
_.• 6.0 _. _

3,0
60. Oespacnentas • conassianos de 'ieschos.	 . . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 140/95

$1. AMEI= da propneciaoe endtaitteat 	
,.

5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 141195

12. Agentes de ~Mede artistica Ju amaria	 ..	 .....	 ... 5 0 5,0 5.0 5.0 3,0 14216

43. laeolo	 50 5.0 5,0 5J0 3.0 143195

14. Reguluvila dm ~troa beberico por imitem de segures,
Inepeigo • omulação de riscou cora cobertura de contratos
Os anum gemendo e pie& cia em nuca sepuravels,
preatachers por quem não sela O p Oursr treguresiu ou 'Amuá-
ima dr ~4 u. 	 7 1.1 7 ,(,) 3.G1 6,0 5.0 14496

ti. Annaranarnanto. depósito. cirg i, descarga, arrurnaçao •
Querele de tons de qualquer espe cie	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 146/95

64. Guarda e estacionamento d• veiculo* automotores terres-
tre@ 	 5.0 5.0 5.0 $0 3.0 146456

67. Mognos' its. segurança oe gemido* e bens 50 5.0 50 5.0 3.0 147A251

Ie. Tf ènepone. ~da. e amuam uu ttiteuva U. bens ou vaso, eu.
Um Its o tio km t liot o do Muncipio 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 140195
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O funciOnáriô  .4(44 

.,
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Ocactição doa SerViçOit Allquota Arrecadado
até ADR/96

- .
PERDA Projeto

de L.4

mizai ~poeta Ri MIL • •.4 R$ 161. .

33. Reparação. COrileneeÇa0 e referia de edifícios. estradas.
pontes, portes • cong•nerss	   	  	 	 5.0

.
5.0

,	 2.0

2.0

......

214,36

0,23

60

63

•	 --;•••:.

120,53'

,	 ,	 :•.-,,...
0, f.i.".

•	 /	 :.	 •

_. 123,95

:•bsz,,,..,.......:...r.

'Iç.'12Ã,,26

34. Pesquisa, perfuração, cimento:As. perfliagern, estimulação
e outros *anisais relacionados u.rna exploraçao • expiota-
cão cie paroleio • Qat natural 	 	 .... .

38. Florais:ameno e reflorestamento.	 ... 5.0 3 O 1,38 40 °._-.1rf5 '•

34. Enceramento • contenção da ene altas e serviços congene-
res	  	 	 	 	 	 5.0 2.0 23,53

_

80 15,33 125,176

37. Palsagtsmo, jardinagem e decora „lbo 	 .. .. 5.0 

5.0

5 0

3.0

507.53

126,tr.3

, 40

46

20:3,o1r"---

11,57

'127/95

,	 126105
11. leaapagern, caiatetaceo, patim= o, tuatitovio de uni" pta-

redes • ~adias	

36. tomem onstruvéo, buineeniestu. 11•41•001m u• UAA 11~01 Ilegf}.

WIII. Ur qualliona Qiiou uu netunode .

_alensino re-eiscolarj.1.• • 2.6.1;!..ius

b) mamam Lá= ~les Ws sepuirl 4-4, Ule ginastics. cie nata-
‘to, da mie. the tianorits a ~Hena ativitleties Mocas int,.

. 	 lenis e2ermenentel 	

o) ~noa atunropue tia anum, embuçai+, ti gano ma itu u.avu.
ItaÇãO de tonna:mantos

2 O

2 .0

p,U

1 O

1 0

1,U

2.560,54

•	 401,81

50
	 ----	

80

1.250.27
-

3.521,45

.

1211931

46.
•

Planejwitento, organturrao, e acntenrstraçao os feiras, ali-
posiçoes. congressos e congene es	 .. 5,0 .3.0

,

1.961,60 40 , 130/95
41. de Natas a nane	 iii 'burlar	 ....	 .. .. ..	 ..	 .._Organt2alci0 s.o 3.0 368.00 40 147,20 131125

42. Administração de bens e negde os de terceiros e de can.
adrekse 	 •	 	  	 50 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132/98 .

4$. AdMInilltraP0 de fUnd011 MOtti= 	   10 3,0 2.53 40 1,01 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou In: ermediação de cambio, cie
Seguros *00 pianos de prevtdent ta prtvada.. . 	 ... . 	

`

5.0	 . .. '	 3,0 2.15t ,75 40

.

652,70 13458

4I. Agenciamento, conetagem ou int./mm=0o de titulou
clueeiquer 5.0 3 U, 416.23 188,40 135195.

44. Agenciamento. ...criaragent ou in *imediação a* omita* as
procnedade mdustnal. artistica, c.; blefaria... 50

,

30 430 90 40 172,38 138/95

47. AgenCiamento, corretagem ou II iterrnediaçao de contratos
de frangi= (franchtse) e cie lati tomento Çlactortrqj,	. 30

50

3.0

2.0

:otos ,

2.370.97

ao

60

_	 83.23

1.422,58

137196

138/95

48. Aganclamanto, organtração, fromorrao e execução de pro-
vi alteia Us tunisino. castram, t/4 uni•Oes, guia* de turismo •
congénito=	 	 	.. 	

46. Agenciamento. corretagem ou ir termedação de Pena ~-

rufa (Inclusive propaganda • 13 .Iblitach•Lát) kl ir I tOvUtb thlu

abrangidos nos Rena 44 44 . 46 4 47	 .. ..„ 5 O 3.t./ 17.519.45 40 7007,78 139195

80. DespeCNIntes e COrnItaart= de, iespacnos... b O .30 1.515,06 40 606.42 140/95

61. Agentes de propriedade industrie . 	.	 ... p u 65,58 .40 26,23 ,	 141/95

82. Agentes da propriedade artistic.„ lu the ai uo.. '3 ll .i.0 $093 40 20,37 142/95

83. Leiais 	 50 3.0 1,78 40 0,71 , 143/26.
64.

.	 .
Reguiaçao de sinistros cobertas por contratos de seguros.
inspeçao • 'va gação de nacos Fara cobertura de contratos
da saguoca; parança° • gerar ela øa nacos 5egUlraVei5,

preetado• por quem nau *ela o p 4p00 trejurado ou compa-
orna de seguro ... 	 .	 .	 ...	 .. $0 3.0 189,58 40 75,63 ' 144195

MI. Armazenamento, depósito, csrg s, descarga, arrumação e
guarda de bento de qualquer est> -Cie.... .... .... 	 ... . 5 O 3.0 1 348.07 40 538,43 145105

46. Guarda • estacionamento de ve iCiaos automotores terres-
tres	 •	 •	 ....	 ... - 50 3.0 2.081,78 40 432,71 14625

87. \Ninarem ou Segurança de pesasse e bena.. 5 O 3 O 2 132.90 40 853,16	 . 147,25

08. Transporta. uoieta. temeu= ou %ubero. UI, bens uu Muno*.
=MIO de tamttlirlo de Município	 ... 5.0 3 O 6 548 03 40 2.627,27 148,25

511. Olverabloa públicas.
alCIneleall (InciusNe autocinew, 	 .. .	 . .—
b) louti-deneing.a* • con.2tnerea

Ci.botharn.balern  Corndil dtantmars e Outros aos.

	 	 '00

....

10 O.

10 O
10,0

mu nme .m.

4.0	 .
40- - -
4,0_
40

..» di. mem em
dleirLtosleee Corri CobranSaii de Ingresso	
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TABELA 05 ALIC UOTA4 6015/%5 O fiké 0 00 SERVIÇO (*s)	 -	 folha 3
, .

Deacnção dos Serviços	 -. -_	 .. 111111/111
Mama ui

n • /0.4 21017

. 1990
Invent Lis

et • 10.72/1•1

,

11111
ira. lais • 941.

1zjt
IT
,l.

rema
mi	 ,st

1,2~
;24910

69. Ormrsora pub4i000:
_elanemest_nctuans autocinel)
.brtue-cIenanee e anemias •  „ 	

Corno= de ar imana e outi as ni_os.	 ._cibilharetbsilehes

10.0

_10.0_
10.0

10.0

10,0

10.0	 "

_1042_10.0_

109_

_ LOA_

_10,0_

5.0

1 UM

10 0_100_

_10,0_

10,0

_104,40_1__10

6 O

10,0

1090

_100_

0

10,0

10 o 

0_,

GO
10.0

3

4.0

t

149/95
	

,_climailLiCies com cobran£as oe in gesso. 
e) teses, 'abava". lesmas, recaiu e conganarea. inclusive

espetaculcia que sejam tamoen transmitidos, mediante
compra cle Matai para tanto, peta televisão. ou pelo rá-

- 	
dlo	

tiojos *Nitrirem	 . 	 .
g) eaTtpa908111 41190,01,416 Ou eia d mire= fllileill OU imito-

tuel, com ai sem a panlaparrito do espectador, inclusive
•	 venoa de direitos ã tranamaidu peio radlo ou peia tale
visão	 1,0 	en	

-

IN) execução oe musica. inaviduairr ente ou por confuntos ..

•0. Dielfibuirolo e mana de:

_8.2.a112.•...°Y..~-45.~-	 	
b) bilhetes de loteria, cartões, sorteai ou premas .... ...... .

10,0
.3.0  4.0

_10.0_10,0_10p_
5,0	 5,0

3,0 15085

61. Forraiarnento de 1104~, intshialle tranarniesão por qual.
quer orocaaao. cara MS públicas eu ambienteis fechadas. 10.0 10,0 10,0 	 10.0 5,0 .- 151/95

62. Gravação e distribuição de Almas 4 videoteipes..	 	 	 .. 5 0. 5.0 5,0	 5.0 3,0 152/96

63. Fonogratta ou gravação de sana eu furtivo, inciutin• is uua-
gem, dublagem • manem sonora 	 50 5.0 5,0	 5,0

1
3,0 153/95

WRIE.

44. Fotografia a cinematografia, inautve revelação, aneillaçãu.
cepa real:laça* e trucagem, Ineausive elatxxaçao de fil-
mes da naturaza publicitaras executada petas produtoras cl-

.,nernatorlfcca	 	 	  .	 5,0 5,0	 5.0

•

3,0 15485

•) ~DOMO° Os Ornei Oet netUrele puoucrtana emudecia
, _atiae_produltenes elnernatzefa 19 	

b) ~aia caem 	 	 .

..._ _ _

&O
5,0

66.
,

~uivar pasie iammius, irradiante ou sem encomenda pré-
via de ospatáculoo. entrevistas e cnrm6neres 	 . 5 O

,.
50 S0 5.0 3,0 15586

66. cuiccaçao Oa tapetée • cortinas com material fornecido
peso usueno Anal do aatvlço 5.0 5.0 ,	 5.0 5,0 3.0

•
15686

67. LuatnCaçao. 'impava e revisa* de -niquelam, vetc:ultni. apa-
relhos e equipamentos	 .	 ..	 ..	 .	 . .... .... 5.0 50 5.0 5,0 3,0 157/215

a. CalS1100. fal011.1019110. manutançflo a 1.421 met valva%) de Ma-
quinas, WitCUlell. Me401`149. elevedirell Ou de queniquei °Uru•
toa . 5 O 50 5,0 5,0 3,0 156095 •

n
O. Raconciicionamento de mantem....	 .. .	 ..	 .. .	 .. 5.0 5.0 50 5,0 3,0 15985

,
TO. Recauchutagem t.0 iiroindeçao .1* pneus para o usuano

flnel . 50 SÓ 50 5.0 ,-	 3.0 16085

71. Recondicianamento, econteuunart mito. pintura. coleficia-
manto, lavagem, secagem. tingim into, gainiliouLiatie. ano-
012arrao, cate, marta, pimento, plentincareao • coliga:bu-
fes. oe oopesce nao destinado* a. i lcluatnalizaçao ou comer-
callzação 5 0 50 5.0 5,0 3.0 151/95

72. Lustração d• tAll 111 movais qUa1lt .0 o serviço for prestado
pont usueno final do caro lustracu 	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 182/95

.
73. Instalação e muutevinit de apare Md, mai:pá:ias a equipa.

ftlent04. prestados ¡Kl usuitnu Mia ‘10 serY19), eXCIU1SiVa-

mente com material por ala rorneé do..,. .

,

5 O 50 5,0 5,0 3,0 16386
,

Ta. Montava,' mantel:mel, prettaciá at usuário Anal de serviço.
exclusivamente com material por te fornecido ..	 ... 5.0. 5.0 5.0  5.0 30 16486

76. Caias uu tisaudurfao por quaisq uer proGes$03, de doeu-
mentos e outros papéis plantas 'ol ..0~1nrics..

_

 5.0 50 5.0 5.0 3.0 10546

76. Composição venal, fotoc.ornposi:Ao. cacharia. uniuuyi Mia
litografia e fotolitografla 	 	 .. • .	 .. . ...... . ...	 .. 50 50 5.0	 , 5.0 3.0	 -. 16&9154

77. Comoção oe moo:turas • afins, i maakeisesiau, wievaj30 e
douriçio de Moa. revlgaill C canténares 	   50

2.0
Z.C.

5.0

3,0
5 O

5,0

4.0
5 O

5,0

_ 5.0 _
5 O

3,0

2.0

167195

1 Nas
7a. Louça° de bens inevea:	 . ••

.aiarrandamento mercanbl rimar 	 )....	 .. . .	 .	 ... 

O) detraia serviços os Iccação •	 ..

79.
•

ruminam 	  	 30 50 b,0 5.0 ,	 3,0 16986

$0. Alfaiataria • costura, quando o !Imanai for lancetei° pelo
usuário final, exceto aviamento ... 	 ....	 .. 5.0 5.0 5.0 5,0 ,	 3,0 170416

11:
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i
Descrição  doa -;enriços

I
-

Aliquota	 1 Arrecadado

it	 1	 ateA 13R/18
PERDA	 - I	 Prometa

da Lel

Auai	 E P, 00012.1 1 	 RSmit. mi$ mit.
--.,=-_	 - _

1 el beI41 'anona' fe4t.vdts tet de . » • cargèneres, inusive
it	 elsoetacuio• aue atiaitt ledice n ItanignItICIO$	 mediante
t C.."..nlvra de Ume:il.,* Wee. I tanto	 oeia iete,ista,,,, 	„„.. pe,c •a • .1
010•r:	 1	 e's

r) jo2o4 eréditriOniw• 	 1	 13 C
-1--

hl axec.80 de elt.13*Ce inorvidua; ;leme uu ovo Lora.rnes 	 ;	 '0 3-
w ) t..unortiottes esoortNes 3u de itr&ffe7.8 'laica uu li zeiec .

luel. COT OU 941171 a parrICIOaCra . U1.0 ClaWRIGIUJ.	 3-.:IJsive

a vende de atreitos à tremula ãt...t yriv . chin.) a; peta te-
*deão.-	 1	 • ,-,

I

•	 ,,:	 t1

.1 V_ _
4 O

4 O

I.	 2
ii

0/3,18

695.55

SC	 1 243.91
.1..-..............-

Folh,	 p. ',.; ..
N.'

1+	 fu cio-ni-r".	 .

20	 13.9 11

I	 14995
I

I	 do p r.
•

iCo 19	 •

130.

1

°cri, ibuiçáo e vendas ae
ai ou*. ou cuctons a. 6l-,1-151d u	 . 

0) bilhetes Lie loteria cantes sort • 1011 0:2 Orarril06

.1: ::

r	 ': C

3.:

3 3

r.) 1) 1

1W tOzg

278 27

8 08

1	 l'J

40

I.
50	 1

13 SQ

Til .31

404 151r%
ai. romacinweitu ‘ie “Rd¥4.32	 mediar te transmissão por c_ia , •

;Uaf MOI:4m~ i........4, Uut..Y . C.35 :u 3r1OlenleS reC rlà .3:4

12. Z.--íaveç6o e dIstrIbulcao de flImat. • ,maeuteluum 52	 2O 378 43 40 351.37 15295

83. Funoidielis um %pa y:iça° de sons • •u ruídos inc:usr.e tn,,,aa.
cubleqcm a ~ceder" edel8r? s:	 3 0 260 15 40 1c...4 ve

U. I' otograna • cinematografia 	 int:tu:tive re,eiacao ame.lação
chola. retouuus4u e itut,..agern	 Ir tluslve elaDoracao ae fil.
mes Ue . ~1.1 Nulo tr.tioltcrta ..a ever . tad.r peias prr.NaJizr a i (1.

I nematogrelfteas 53 33 2 618 8.3 40 1 127 53 15495

I 1 PuJU1000o Pm14 limeiras medlentr ,o,.1 sem e luuntenuo pg e-
de eedetedu103 entrevlatà& e : .-inçèrer e,

1
I5 3	 1	 .30
!
I

5 3	 '	 3 t3 i

286.12

47 20

40 114 45 155/W

!	 et.	 C.4.4cluação de teoetes e	 cortinas	 c,...rn .,	 Picalce . 01	 1J1:11,CICIC
i I oeho uauerto final Co sarrice 40 18.88 156/95

117. Lut•trtuacão. limpeza e ,evIS80 de mad....ndS •.C • Z.4.8ub aDa.
rafr1312.21 •otiteerr••tos	 • -	 I	 • •...	 1..	 .: u	 ,: 4 1 O 00 40 97 55 157/95

SI .
e

C n4 11~. 1. .4-atm. /aça° merutengito e consarvaça,:. ae ma-
QL1121841 ven.uble inctoree	 eioneCIC C& CL 041 q.i&:&11..é: 00)C•
temi

I
I

0 (J	 •	 3 r. 22 329.75 40 8 931 91 1Portro

61 R acondicionamento oe motore• 5 O	 .	 3 :1 525 60 40 210 24 15995

ro. Ruuuuenutagern ou regeneracao	 te pr.•‘.• vd,a v ,..auarto
final	 . 60 30 510.66 40 204 27 1150/95

71. Rcuondocronemento. acondicionar amo	 pintura	 Denelicia-
mento. lavagem secagem tinuirn-nru yolvenudlaetia ano-
duagau. code, recorte. poilmebto. piastiricaçao e congene-
rea de obletva nau tásatinadcp a. !paueutattzaçao ou comer-
ci.	 •	 • 53 30

1

1 297.92 40 519 17 161/95

77- 1- 1•••nn 44-44, os Uers moveis guano:, o seinetça for prestado
•	 a uauario finei do °D ato luttraid . 	 50	 33 24.08 40 963 16295

13. inutuiw,liau a montagem cte aparei os. macuii .i•• e euutue-
mentos. preataoos 80 usuário 'fia ai co serNu. quicluatva-
mente com metariet por eme fui	 e..I. +V 5 3 3 O 3 343.53 40	 . 1 'n1.41 1e3495 .

74. haor gargern inclustnal. prestada ao u$1.ban0 finai co sennço,
•xcluaNarnerite com material 0.,..,i e, r: !tonel- 2dt) 5 O 3 O 864 60 40 45.134 18495

76. rCCola ca, reprodução po	 quaiacit ler processos, de doou-
mcntcre • outraa papeis pintas ou desennee 5 O	 I 3 O 1 082.40 40 432,96 185/95

711. Composs.au utafooa. futocomposiçáo. cItcnena. Zincograna.
¡sus:Ideie e futuirtoorana o o	 33 8 224,30 40 3.289 72 18696 -,

77. Colocação de molchaes e atina el caderna0c. gravaÇa0 e
doursçao cie evros. revestes e cong .neres	 ..

i

5 O	 I 3 O ,-- 130 45 40 52 18 113795

74. Locação de, una rnowle.
Alarrendemento ineo‘esitiltleasirl ''. 

D1 desmaia Sene1C011 de lo d" v

I
5 O	 I	 1. ,,1

50	 23,

14 99 92 60 8 975,95 1684i5

.
Ta. Puilleruie	 { 50	 /,.	 30 0.00 40 0.0 1e9/96

40. Alfautarta e C•Ustue e. 14Uat1U0 O mi 'teria) 'ar !ornecicia peio
uauanu lotei lutoeto aviamento

1

5.	 I2	 30 127 75 40 5110 170/95

el. TInturana e livatiUelrel	 li	 t '...:	 '	 30 378 73 40 151.49 171195

112 ITioriaerrnie	 •	
I

	 5 3	 ,	 3 3	 . 3.00 40 00 --.• 172./95

• eigit'a
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*N. Folha n; -94-  do 9 01

k. N '	 Á 63	 d. i9 1 L

O funcionário  .kn 
Foi:i..: n.o 	 ,902 

n.0-5"..; • 0 0/ 	  c.2 ").9.ç	 I. R--

•.

rterergall.A0 go* PROJET02 DE LEI NA ARRECADA AO 00188	 -	 Folhe 4•_	 ....
Cascnçaid c os Serviços Allquota Arrecadado

atei Al3Obil
PERDA Proi•to

da Lal
Atuai Proposta R$ ML

,
% R• ML.

13.

$4.

Recrutamento, agenciamento irelorgau, twiuumçãu uu fume..
canarim dê mão~obra, ft1 rert10 em caráter • temperaria,-
incitam por encepado' de prestador do gerin0 OU por,
trabalhadores avulsos por ele contratados 	 .- • 	 • • .-..	 .	 k n -

..
í.
, 50 3,0 3.767,68 40 1 607,07 173195

Propaganda • publicidade. Ir carmim promoçaw -de- vendes,i
partelarnanto der campam*, ou Stelltfirtell ae puoiictoacte,
MaDorgiati de desenhos, Mio* ademais Material* pubilci-
tanoe	 4 	 5,0 3,0 6876.13 40 2.750.45 174/05-

118.
.

Veiculai* • divulgação de tufos, deeanhos • outros ma.
tangia de publicidade. por cp.a	 Utf meto 50 30 422,70 40 109,05

s.

17595
Ia.

17'.

tiempos pot tugi kaa e assupue Omiti" utiligrOu %Me 'AMO ou
~porto. atracação, capeta:ia anteieenewien interna, et-
berne • ••~I; suprimento de álNal, 1114111VMMO e ai‘ousOn-
os: movInientaçáO cle Mercad arta fora do cala 	 5.0 3,0 90,33 40 38,13 17916

Achoomtgat	 • 	 C.0 3.0 12,35 Ao 4.94 177195

18. Engenhelres. arquitete', uri:Intata** agrônomos..	 ...	 .... 5.0 3 0 4.59b,15 40 1055,00 178195

18. Oermstaa	   	 	  	 	 	  
.

5.0 3,0 63.50 40 25.4.3 17./96

90. Economistas 	   
,

5.0 3.0 21,45 40 8,55 180/15

21.
n.

~anca 	   	  5.0 3,0 8,40 40 3.35 151105

Asa/atentas Soma 	  	 	 	 	 	 5.0 3.0 0,70 40 0,28 18216
113. Reine** Pütitieaf 	 5,0 3.0 99.55 40 39,52 153m5

14. Cobranças e recebimentos p,r conta de teresiroa. Inclusiva
atreitos glAttrate, orarmos dl • IlltãOS. tUSIZOO O. protesto.
~rauça* Oe titules não pag. a, manutençao a* Mulos yen-
" Nu mia t meteu cie poen; .0 de cobranera ou recebimento

recebimento._souroseerviçolcorreiaosøecourançaou

..

5.0

-

3.0 7 974 95 40 3.189.99 184195

al. inuttuicceis ¡Inane-aras Kg& udu a funcionar pelo Oaneo
Centrai: TOTOCSIlefItO de ta ao de cheques; ~reato de
ataques &amestramos: tra isferencia as ?unam, lágvolu-
ção da cheques, gustação cl, 1 pegai, un gira cie ut louvei. Of -
asna OS pagamento e de elida°, por qualquer meio, tonte-
ei° • re110YeÇãO Olt CaftOte TI egnetices. COMUM* Mn ter-
minai*, riatrdracca; pagamentos por conta de terceiros. ir,-
C.Juarne os fados fora ao esta oeleclmento: elaboraçao de 91.
crie cadiudiam, aluguel Us uul e-3. Tu ~Cs ~MO de 2 " 'ai da
aviem de ignçarnante • da estrelo th: WH 41 , Ui I inra4U d*
carnes....	 ...	 .....	 ...	 .. 5.0

.

3 0 5.1~ 53 40 2.752,25 155/95.
91.

.
Tranisporta de ~una= estrrt mime municipal 	 50	 1

..,
30 923,28 40 359,31 186/95

17. ComurocaçOes ',Diatónicas ce um para outro aparem dentro
do Municipto 	 5.0 30

.
28.33 40 11,33 18715

OS. mospatiagern em notem. mo eia. penetee e congenerea iu
velar da atiméntacão, quant o Inclui& rio preço da diária
nca sujeito ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer Nature-
za) 	  	 	 	 	 	 5 0 3.0	 .... 4692.90 40 1877,16 188095

N. OteUlDier,ãO de bens de telqatrost em repreuntação de
qualquer eaturant:	 	
Illrffillfe•~0 comerciei a exoduttai t IléebUI eaib 	  	..

Jatriresents.ao comercial acprodutos estrangeiros.	 . 

c danem ~KM.	 	

5.0

5 0
5.0

30 	 .

3 O_ _.
3.0

14 304.95 40 5721.96 189/95

100. P- *meçamos° cie traciaino qt entIcario ou não não eSOCCiti-
Gago nos demais Itens.
aitrabalho amai 	

-	
•	 . 

blireoribu wl I IIMILIU 	 . 	

citrabaiho q_ualifiCado. 	 . 	
J.;:ramino udo nt.a n .1,..i>ko	 '	

,
 prior
	 	 5 O T5 0

-!--: 3	 :

----
30 	 _

_3_0_ _

3.3

- 

14923

-_ _

40

- 
-

59,59 190195

21!!Irdl=11I'	 10IAL_	 ..	 .	 	 	 . Ízr5 493.60
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Folha n.oFolha n.o	 29 
o 	 /63 	 (13

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a í udiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

iSS - Lei 10.822/09.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. -

01, 
O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZADETH MACHADO
Secretária
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Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração , de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno. ' -
•	 ;''	 4

Em .2o/9

•
Vera Lidia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator



, nome 1/ eredaot a, d i::; Wra reldtdf

'	 . Sala' dii Comissão• de Finanças./, .	 Á
nte

Presi

• 	 .

À Douta Comissão de
Finanças e Orçnment,)

Em,  .9-0/  C-72‘  /
MARIA ELIZABen-I IVIACHÃDO

Secretaria

;H:•

Recebido na Comissão de
Fina" as o Orçamento

Em c520 Q, as 	 '.00h.

1 ' .4

'CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
juntado(3) nesta data documento (s) rubri •

Cad	 ) sob	 	  ninai gle informação aob
12 • •  TY 	 r 	 as  a ( `112 	



•:r. Vereador Aluir Guia/irão@

Vereadores

neleon Cul:Brigas Proença

gdnon SiesSee

Joe; Indio F. do Neecimento

gomis Gbarib

Odilon Guedes

Zonas Pire.

Vicente Viecome

mohnend Swid Moured	 •

••

Prenia.antee

membr”,

Solicitantet Sr. Ver. Almir Guinar:e.

(Meio nu 59/95 -Cr0 ).

o "fltd!Á	 oE Sito ', mil O
.119.111:11A(I4.

,	 ;h0I

:emI=Xl. DE FINANCAU g ORCAMENTO

Of SÃO PAU!
-1Anninnaria-	 WO

: '1$ r2
	 '1
	 b.th . 1

•'
aud. públ. 1 10 10 9

• •

O SR ALUI!) GUIMARÃES (PFL) - Vemos dar início a eudiincia

pAblice do dia de hoje para o 'exame da alguns UM projetos de lei.

r AMAIIA 1.1111110PM. oE ÇÁO PAIlln
n 1 a ntstn nAria

•	
111221	 beth rnud.	 10.1095

.I
	 .

I

•	 ,	 .
.,..1

• A.

1
jetoe. Enna 4 n neagunda nudlincia pAblica tendo eido maneada a pri

:mira pela Comi ao de atividade económica. O aaeuntot redução de alí-

ri, 004/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que concede ineen-iquotas don 100 itens do impoeto sobre serviços de qualquer' natureza,

tiros fiscais aos proprietidoe.de imOvele doe patrocinadores das obrado IS. A Comienão de Conetituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentaureção de indveis localloadOe na área de intervenção objeto dado, com eubntitutivo, aprimorando a redação. A Comissão do Atividade

projeto de requalifienção urbana • funcional do Centro da São Paulo. Económica não exarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Oamienão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Annie eendo, Sra. Vereadores, está aberta a nossa audiincia

de lEd Política Urbana ei favorável; de atividade Económica ; reverá-púnica e OU pergunto ne me nobres Pares aqui em mia maioria tine ga-

lrei, ea comineão de Educação • Cultura 4 favorável e temos a seguir guma manifestação a fazer. (Pausa) O Vereador UM EDson ninasu tem

o ri, 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audióncia pAbli- alguma manifeetação? Ranna Oharib? Odilon Guedes?

Audiónoin fAblicn pobre os 1514; 604/93. 4 56/94 ,91/95 a 190/95 e

236/95.ouo dinpãe sobre ent;rie tribuinlria ,reelixade no eu -

ditOrio Ver. Antonio Sampaio da Cagare Municipal de Sío Paulo

em 10 le outubro de 1995

ca. Refere n 841 à alteração de alíquotau de imponto .obre qualquer na-
-

turmas, 153, e incide cobre ou serviços tipificado. no item 59.

era E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Dr/ermas pAbllcae. A CominmiC da Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, mgf/ rejeitado em Plenário; Comiesío de Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do V*

render Mário Roda, segunda audióncia, diepãe sobre a conceesio de in-

eentivo fiscal às empresa. que possuam mais de 30$ de seus empregado.

coes idade superior a 40 anon • 20% de desconto sobre o montante de-

vido ao IPTU e ISR. A Comiesão de Constituição • Justiça não entrou

parecer. rui Esgotamento do preso regimental.. A Nomiseío de Políti-

ca irey Urbana dA parecer contrário, de Olvidada Económica d; pare-

cer favorável. 11 um projeto que carece doe grs.. Vereadores um exame

mala aprofundado. O item seguinte da pauta ido os projetou de lei da

iniciativa do VerenOrr Paria Lima que vão de 91 a 190.. Dó. 100 pro-

O SR ODILON QUEDES - Já me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audióncia. No momento nioadasejo falar.

O SR AUCIR GUIMARIES - Assim sendo esta Prèeldincia dL por

concluído o Cibalho no que diz respeito a essa audancia pAblica •

vamoe emula para nossa reunião ordinária. Dando por concluído o trate-

lho os projetou estão em condiçães de morna publicados.
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Guimarães

Foffia n.' . 112	 do proc.

; " L- 163 de 19_551

a,ta
•	 •	 p

Sra. Secretária:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n g. 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 2,9	 /	 11	 / 55-

Pkie.side..ànte da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A.T. M.
r 1,	 /	 ./

MA RGARE I E NUIVeZ.
Assistente de A dministracáo
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

do processo n!)‘3 	 de 19. 	 .002/  o3	 95 	 (a)

.	 .Papel para Informaçâo, rubricado como folha ri! 	 1 / 3	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/3/ o/  /	

BRENO UNDELMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T: M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUME.r. iT ÇAO f. INFORMÁTICA

SEÇÃO ib	 DE AÍ;QU:VO

proc.	1.1.1 Cf	 21.5_

Arquivo em

O Func.'
VIVIA1ZEj. MEM À PO 

sala:ente	 CI1Cc d: Di:eçZo

fls

Og



SEGUE

sob folha 	

juntado 	  nesta data. 	 documento	 e papel para informay go. rubricado

Em	 ,  ro 	 ,
MA L LOPES CORRA

(a) Cbite ditetab* Tetbleti Sabatttutir



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
•

Panai para informacão. rubricado como folha n! 	Papel para informação, rubricado como folha n! 	

0. o 16 3 	 QS 0-4 03  9-À-
do processo n• 	 de 19	 lal

VARIA'	 EL,

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

-
segue o . presente expediente para volta a tramitaçao.

São Paulo, 04 de março de 1997.

1

Maria Isabel got Corra

chefe de seção- 4gtituto

EL. TAPES . coRRA A

Cbefe de Seçk TecnIca — Substituto

Côa 0233 •	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE

sob folha 	  n?

Em 	
	 f=p

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

•

(a)

MARIA FM121 LOPES C:OURA
Chefe de SMio Técnica — Substituto



13 - RDS
13-0174/1997

Requerimento "D"

dc›Froc.
Vãl".3  

do 197r

MARIA "-IMBEL LOPES CORREA

Ctiefe de Seção Técnica - Silbstitutc;

H ClE MCNI REQD 20 i77. 17:$6

HANN
ve

da g

n RIB
)1'
da do PPB

F n 2
Líder

(AG
'ead
anc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HAMN .A .GARIB •

11.) ET 	D 31
18 FEV 1997	 ..k!

/

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os : seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:	 -

ANO 1995 - Projetos de Lei n°s 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10T, 19S-, 10416-5, 106-, 107 -, - 108, 105, 116; 11i, 11Z 113:11,-(115.:116, 117;-
118;119r, 120, 1-21, 1-22, -12_3,-1241-25, 126,1 27, 128, 129, 130;131 , 132, 133;
134, 135; 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 1.44,1 45,--146-,-1 47, 148, 1497

•	
150, 151, 1 .52, 1,53,..154, 	 1-6271-6-3; 144,- 14&-

4•66 14-7-, 1487-1-69-,1-7C,	 -1-7-a.74-7-4', -4-7.5-, 1-7-6, À-7-7, 178, 129-,

1 ,	 .5 18	 „	 v,•

ANO 1996 - Projetos de Lei n°s y(0, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em	 iJ 7



I

CAMARA MUNICIPAL DE Si1/40 PAULO

SE GUE, juntado nesta data ""t  '""" ru4rIcado sob

falha n."..5")-UA./P1 1.0(.--°).-U.-talha	 k...

Ricardo W. Pa-chea;
Assistente Parlamentar

Registro 100.772



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•
Papol paia intormaçáo, rubricado como tolha no 	

Li

do processo o* 	 ‘3	 do l9	 	  c( .11‹ / 0.0	  (a)
Adelina Cicone

Assistente Parlamentar
Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

05)/ o/ »Ci

AgNt) (3PC~
Assessor TV. Legistat. Chefe

ATM

seçÃo TÉCNICA DE ARQUIVO
!Requisitado em C) -

Arquivado novamente em 2-‘ -01
c/	 C Fls. ° O Func° WX/C.n-0

BENVINDO DANILO LTCARVALHO

Assist . parlamentar

Reg. n.o 101 258

,)
cón. 0233



; •

SEGUE 	  juntado 	  nosla data 	  documento 	  o papal para intormaçao, rubricado 	

sob tolha 	  no 	

Em 	

(a)
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